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E D I C I O N d e l a M A f l A H A 

Miuiorlpo!¿a! Bnros2ann, pían. i'DO U mas. Fuora, ottm. G ir la . BtxtrMjare ptao. B trlia. 
RBOACCIÓN, ADUINISTSACIÓN Y TALLERES ÍJ AWDKCIO» y SOSCEIPCIOKBS 

Bscudillen Blaaolu, S bit, befos. \\ Plata Re*¡, T, bufos. Te lé tom ¿tóf 

SANTO D E L UlA.-8antoa Justo 1 Qcrmún. 

1 Plores. 4. Pslatyo! % y farmacias. 9 pesetas c ^ a 

3 S r o m á s s o l a d o s L^n^^lf o£i?oÑtoBAt 
O H H I . , probado en 30 a ñ o s práct ick Cl ín ica , cura á toda ¿ ( ja i , y por c r ó n i c o 
sea el caso, la sordera y zumbidos de o í d o s que privan oir. Uso fácil , sin 
nelistro y de acc ión ráp ida al ó r g a n o auditivo, que sensibiliza y vivifica, 

usultas ffratis al D r . Rache l , Mayor, 2, Madrid.—Venta en buenas boticas. 

luteroeanto y m a g n í . í i o a i n f o r m a c i ó n do los asuntos do aotnal idad. 

T . B R f í C O ^ S É H i a o P o í a y o , 8, interior, y T a l l e r » , 7 4 blo. 
V e n t a de retales de pafioria. 

P a r a h u l e s y abanicos, al depós i to : C a n u d a , á s . Precios de 
fábrica . Descuentos á los revendedores. 

— ' I I • • • • 

C u r a rápida v segura de la blenorrasia en 20 d í a s coaiel « s o 
del J a r a b e S a y m a r . F a r m a c i a Dr . C a s t e l l v í , S . Pablo, 112. 

V I A S U R D W A S I A S Y S t F I I . 1 3 . M o n f l i z á b a l , G, 1.° De 11 á 
12 y 3 A 6. Clínica: P a s t a r l a , 3 x 4 , l . " De 12 á 1 y-7 á .9 j«>che 

k Moni 
Reumat i smos ,"got í i . gnqtiUofcis, . escro íuüsmo, . neurosis, h e m i p l e j í a s , pará l i s i s ' 
n d u r a l é i a s , traumatismos, afecciones de las vfas resr-iratpri^s no tuberculosas' 
e t c é t e r a . Ins ta lac ión h idroterápica completa. Servicio dé '¿oc lh&'>sm%faao' 
Grandes comedores con vistas a^campo. S a l ó n teatro, salas de tresillo, b i l lar 

St .pnBflBra BÍBÍ» esBSSí''- • y e8érítiH'>'i G r a n parque. '''•'•^ 36 , i ^ 
T E M P O R A D A S ORDINARIAS: MAVO ir JUMIO, y S E P T I E M B R E «f O C T U B R E SHXA í a í o r m o e y ffuias. Oana OebxláJi y v.h, P a e r t a f e r r l s a , 18 



B U 

A H I V A N L A S P R U E B A S : Í I T A 3 T , 
U n m i l l ó n cíe pacientes usan los aparatos de A . O L A V B R X C . 
Estos reciben la aprob ición de mAs de 5,000 doctoreo en ZEedioina, qup, 

lo» ordenan di.iriamenK; á sws enfermos. ^ ^ ' ^ ' " f R ÍJ¡fllOfl.í'Sr& O t i M a F 
Más de 200,000 cartas de eratitud, recibidas de todos los puntos del globo, 

obran cu nuestro poder. G&rantias son esas que no puede ofrecer n i n g ú n otro 
aparato en el íhundq. 

L o s Waovoa Aparatos Patentados sin recorte de A . C L A V E K I E , son, pues, 
les ún icos que deben ser adaptados por aquel que desee cuidarse de un modo 
serio. Con ellos puestos, es posible toda clase de trabajo, aun el m á s violento, 
sin temor á que se salgan dp su sitio, y sin, experimentar dolor alguno; todas 
las hernias quedan mantenidas de modo perfecto con dichos aparatos, que son 
los m&a p o d e r o B o a y al mismo tiempo los mas flexible» de cuantos se conocen. 
( Cuantos bernia d o » deseen desembarazarse de su enfermedad, como t a m b i é n 

les s e ñ o r á s que sufrnn de Deaccn-os 6 desvlacionoB ater inas , deben, pues, 
aprovechar la presencia en Kspafla de tan renombrado especialista, quien 
UfirA personalmente la ap l icac ión de sus incomparables aparatos de 9 de la 
m a ñ u n a á 5 de l a tarde en B A R C E L O N A , JUCVCÍ» 30, V iernes 31 de M a y o , S á 
bado I,0 y Domingo 2 de j u n i o , Hote l de Orlente. 

Cinturas ventrales « C E i A V K E Z E » . — M u e v o > modelos perfeccionados para 
combatirlas afecciones abdominales, obesidad, desviaciones de losóraranos , etc. 

9 u n í u u a t i u A i i n u n i t i n i 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
varias a j r n s a a r t i f i c i a l e s con nombres de fuentes (jno no son fuentes, sino mar-
ca^.jte fábrica, j1 que en las etiquetas Á t sus botellas <liGen, 6 pretenden decir, que 

Croccden de Caldas de MulaVella, v algunas hasta dicen «bajo la protección del G o 
iernoa, para sor^rendeijla bue na f¿ d d comprador. 

No conímidirlas cpn las acreditadas aguas minoro modloinaloo natnra les del 
VtCCElf CAT,íVI.AW de Cuidas de Malávella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto eatón bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V i o b y 
C a t a l á n . — D e venta en todas partes.—Adni'iiSí. nci^»!: R a m b l a F l o r e s , 18, entl.* 

n 

4 f l K C L W m 
e v e r a n o 

E e c r o i d o e l c o m p l e t o s u r t i d o d e n o v e d a d e s e n l a n e r í a , ' 

s e d e r í a y f a n t a s í a s a l g o d ó n . 

Extraordinario surtido en camaleones y tornasoles. 
S e c c i ó n d e l e n c e r í a á p r e c i o s d e o c a s i ó n . 

M a d a p o l a n e s T o l r á , exlslencía en todas sns dases. 



Eafarnioaadas do l a plol y de los ó r g a n o » 
frcrJtaloo. Consul ta do 11 y media a 1 y 
do 3 á. 7. Cal lo Ta l l era , n." 20 . eAtresaolo. 

T E A T R O S ÍKA 
' A J O , A 
TOÍOOft P f t v n " P i » ; » > i - ' i n ? i ! Compafllscfimlco-Iírlci valenciana ycastallana dlrhrtdt por los 

e a x r o X T i n C l p a i señores Orea .rl y Tena.-Hoy. tnarfes. 1.» da I«s 8 faodrfnea de 
despecíidii:—Velada" VBlefolan» dedicado á la Coiohltf y Centro Valenciano; E l roder, É l pteal-

y |Foi-a balaJ.-r-Ti'fflan parte tudn la coinunftía S m sa c.-.rai.-Orqü«n.i nnmcrosB.—Esmera
da presentación escénica.—Notalillisim'J d miunto ortístic .—A las 9,—Maflana: B.' (unción.—t-o» UIÜOB do Tatui).», i-c* ü xrvad"»» y K l ú io l inraohero . -r jueve i . tarde; E l gran s a t u A O , • ! » • • 
d e r y l . o a 'iiarxSía««.-^lJ68pucli¿ on contaduría, 

o b o m nit s b í e i s b t w a sraaoí) -"'CP l^wpe 70q z o b t . t q f i t ) » 'J33 n^clso •J'/p sootriD m . 

T E A T I M S Hoy, martes, noche, á (as 9 
poética de éxito £1 juglar , y 

( E l laSriin da gnnnta MAUOO). Juevti.i, bpnéffcio del primer nctor y director MARIANO D E L A R R A : U l amo 
mnorto.iVSe despacha en contaduríd. 

HttiBÉNKaBHáBlBanflafejlttBnHBsĤ BaiHavvDnQCTZTDnlBMifls'KBaaBtt̂  

y coarto: La comedia 

y E l oso 

T o u r n é e L Y D A B O R E L L I 
CompaBia dramáticn de prlmor orden -ain^iKlvRorelU-PIperno.—Ultimas funciones,—Hoy, mür-
tes, wrjABaitMicu bsne W t f Í f í Ñ > S 2 i O S ! O i U \ Nocli.-, á la* 9 V I '4; La comedia en S acto) 
fiólo del prltnei IÍC:OI- U V í U r l r C K t W v de Flí ' ls J De Calllavot, 

J % L K*, A . 
MafinnR, mléroolc-í, 1 . ' tijncián de Moda c i i IH comedia eoS actos, Ea, SHoaolla,—Viernes, d w 

pedldj de la comiififlía.—Se despacha en contaduría. 

f a n + r * / * "Tfí Itfrtl í Hoy, mnrtet. — Tirdo, í Ifis 5 y media. — Butacas, 0'70 pta». — Entra* 
A v A X t , U * i v dsP0'3í ptaa.—Dellcioao verraouth.—Po» primera vet (2 actos). 

CAISTTO D B P K I M A V J E Í H A 
Parilturn colosal,—Desfilé brillantísimo de toda la comoaflla y coroa cantando el erandlosp «Him
no de lo* estudietites». — Noohe, á las O y media.- Buracas, 9 ptas.—Entrada, O'fia pta».—El melor 
" único pr a. nmn de Barcelona. — l . " (2 actos), danta &o prlmavorti. ovaciones diarlas. 
&.?EXITO INMENSO, •. • /1 ^ r - f i í - v ^ 

Risa continua, cliistes «la pnrxr. A reír i l Tlvoli.-Jueves. g z W U o a a Klat laé do Mote .—Ea 
ensayo, a t r l » Tlioiupson, urreülo de Fiacro Irayzos. . / \ w m f 

Teatro Kovedadlos — TEili3flr3l3 íí 'wm. — tmwfti HmÁlÜl 
> _ - - - M A R , X A . O t J K K , B l H : R , 0 -

/ I T ' I C K . l - T j ñ u I s r O O r ) Í A , 3 d o M H U S T D O Z A . 
Cor.ilrflí fülerto «1 abono por 15 funciones de Moda á Innes. miércoles y viernes. 
Inauguraclúa, 1."Junio 1012. m m 

Teatro ETuavo Hoy, martes, 28, á las 4, 10 céntimos: Poea peas, éxito de risa,—A las 
5,20 cúníiiuos! Porpr iaera y úutea wei-ui J . l V W l u i v ' V ' í i 

exttazo colosal de inlproretaclón.—Noche, d las 9 y media, 30 céntimos: l.» A I oantar d* l » Jota , 

' S ^ ^ ^ ^ X O & M T O P E . F B S i f S A V E R A 
ovaciones á la Balllo, 4 Rojo y Sautporu.—Maflsna, miércoles, noche, uran función en honor y be
neficio del primer barítono Daraian Rojo. Gran proarama: 1." t o » v i v i d e r o » . - 2 . ' ' E a a oajiaal— 
raa^-a." Cí.atu ae Bttmavora.—Viernes. 51, tanetiOa «kl pciont nrVHi"' i tUu 



RtenMo Oflen 1 JnfKo 
-^ijltaeellnn V(Il«r 

par Aoaellnu VV 

trc« actos de deliciosa niiiaics.—3." Oran éxito del OalBol Lírico 

por toila la coanpaftia. Escenas dramáticas, cómicas j bailables de la vida apache. Decorado nuevo. 
Mafiaoe, mi^rcoicis, o.iirenoi ínafnJ) ^ r F / T H l i l W H I f í V J J I V 

A B I E R T O T O D A L A N O C H E 
Se despacha en contaduría., 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
nrTTMirmufiMi' -^riünri iTT M H mm̂  a&n tti 

^ P O L O 
G U t A N D E S ' 0 1 3 S r É M A . T < f ) t 2 H ? . - A . I ' , ó s 

HOY, LONÜS, S E S I O N E S C O M P L E T A S D i 4 Á 7 T A R D E Y D E 9 A Vt NOCH^. PRECIO 3 F , C ? F , T J I J A K . H : 3 

de ferdndero esfrenn, entre ella», además de los'últimos, estre'o de la casa Pathé; 

m m J k X DESSIOLÜKflDOR - MARION 
EL REVOLVER DE CHOCOLATE - PATMt REVÍSTA 

C a r r e r a do a u t o m ó v i l e s «Copa E s p a ñ a » 
E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E 
y e»l"' 

tazo, ^ i H ^ £ h r Z U D J m . 
700 

metro». 

T S A T K O C O H D a . L 
y a H A H C m E B O H E M I A 

escábido proaramo; i J A , 

•*%\. MAP.T5RÍ0 DE SAN ESTEBAN - GASPAR 
I EÜ UtflMfr CflRTMCHO - - ONÉSIIKIO Et flJWOR TE LIíHmfl 
H i j a adoptiva, Carreras do voiturettes ^ I r i t ^ 

W A H B A - - - T O M B U T L i E R 
C u a n d o e l i m p e r i o d e l t e r r o r 

H o y , n a a r t e s , E S , 3 i s a a g - n í f l o o s 
© s t i - » a o 3 , 3 . 

Una Wuesi'a frailea - El mRrHrfo deí4WflEsíebarf '*^ 
neáuhda mujer de mundo ^ r . T ^ t t r ' . ! llapr^Bos^^ 
Autootó viles copa Catulu&as tvtslKlni .•«RBlBsmM a j» i*9Jlsaol«. • »íilin Í nTuso ?in m esnt 



H o y , n a a r t o a d o M o c a s i — j P r o s c í ' a . m . B , © a c t r a o i - c l l n a r l o 

(única) — GASPAR 
t^t x i> jí?l 

E x i t o - LJSw C O M E D I A W T A - E x i t o 
• E l mariscal», »A tf«ves del f«eao<.'Cnrrera(r^oltijrettcs> fVIla-inr, Mataró) y otras. — Ma-

• flan», intercsanUsimo estreno as 1,060 metros, ' V i l C l r l l C > 

T e a t r o T r i u n f o - a r S ^ o ^ f L ~ ^ S , o ^ ^ l o d a ' 
L a c u l p a de l o s o t r o s ^SLa c ó m p l i c e ra^r0°B,. 
BandidQ y carabinero - El htjo de la áuarra ^aAo6 

(1,300 
metros). 

H o y , tarde , & las 6, p r a n f u u o l ó n , tomando parte toda l a C o m p a ñ í a 
de V a r i e t é s y g r a n p r o g r a m a do O l n s m a t ó s r a f o. — P o r l a noohe, é. lao 9 

y media en panto: ü r a n S a i r ó e de G a l a y Benef ic io de l a eminente 

que c i neniar.! lo más selecto de su Vasto repertorio. 
Tomando parte además, l O I T S / I I P O R - T A T - T T E S A T K , A O O X 0 1 < r E 3 3 

siviiy estreno de un munóloj.) por el reputado caricato I P . E J I P B : M A r t Q X J H i a : 
U N M O I H E E S P E R í B I E N V A T 

• ••' E l proirama constaré de las alfinleutes atracciones: 
L a R o n d a l l a del Centro A r a g o n é s <> 

Antonio pozo ( ^ G G I U E I C ) 
míim Jm mnL ffn • > i Víin i ' i r i3lli U 

A D E L A C U B A S 
L A S E T O S L E 3 

bailes internaclonaiea a trtasformaelón. 
T í N A KIES.lLBf1 

cuplfftlsta s R é e M A u . ^ 
H e í t n o B * * í>6!iculaa fle estreno. - t a s a l a e s t a r á profusamente adornada . 

5 rio Jcnlo, debut de la «tracrloii mundial 

L O S G I T A N O S 
eiegante pareja de bailes españoles . 
P E P E M i 

caricato edinico. 

T O N I AWJ> 
acrdbataa excéntricos cotcadeara. 

duelistas transformlstas. 
La EsfpíSia de Andalucía 

notable bailarina espsfiola. 

I.» jnnio, debut do los oílcbraa duetistas 

L . E 3 
c6raicos CHUMEN Tí , T W í O LA«A. 

bailes Internacionales añicos en el mundo. 

Hoy, 
martes, 

El precio üe una 
rales del rey de Dinamarca 

DíH DE !Y!0Dfl H c T s ¿ & m a El mar
tirio de San Bsíeftan, La raconiGn'Jación, 
• E l Uíurpador 
dia de campo», 

rte verdadero éxito, -Ua Wia r.dnptiva», «Un 
Carreras de volturettes Copa España., «Fuae-

•Josetíe»! • L a comedlaata*, iñlercaaiite eelicula de 800 metros, 



- J T U O I O S . ' 9L— 
S A L O N D E E S P E C T A C U L O S D E P8IMSR ORDEN. 

Hoy, msrtu; txtraordlBarias ssslones, con extenso y variado proarama es películas y 

P 4 meaiifnoss otraceiones: JK 

T I L D A Y A L A C 

flNTOHIO D E L P O Z O p flDELH C U B A S 

T a i - c X o . A i ra. a S . - — « — N o a U e i , & l a s S . 
Miércoles próximo, debut do lu aentil conclonjsta 

con novísimo y fino repertorio. • 

"POT^^IA r\tt l a f l n a i n n Cortes, 598 (junto monamento paell). -ClneraaWgruro 
X a l i A l s i u u«J íui A l U o . ' . U U comedia y vsrietés. — Hoy, estrí,10 de Interessütes p ü i T 
colas nuevas e" BBri;cl !na: - E l marllilo üc San Eslel'.üi', <La r e o m e n d a c i ó i» y éxito de las de 
eclnall íatl í .Catreriis voltureltes'Copa España» y «Kunerules del rey da Dinamarca». — Función 
rara hoy, martes, <Jla de moda. — Tarde » noche . • 

. . ¡3 JEST; K / a i s r o s ! 

C E L O S unoto) - - S A N G R E 
Perro, 3, 3.°, Izquierda 

Exito del TRIO V I O l . E T S . 
Coreo de co^tunibrc MtagulIIa estará abierta de 11 y.mcdia d 1. 
Jueves, importarte D H i S C T T nuevo o» Barcelona. 7 J j i \_J , 

G O R D A 

itsa; 
Hoy, inanos, 2*1 Mayo.—Aconte¿ímlento tnatrsl, martes, '¿8 Mavo, en honor y despedida d é 

las i \&TXXxoann . . r j . m . r i s , s t e i . a 
ov íc lonndas dlnriomenie en sus diíicllcs trabajos en las cscalerps libres, 

Y F L O R ^ 
Hermosísima prostrsma de cincmntógrafii y grandes atracciones; tomarán parte en dicho 

acor tecimiento las si- ftVf A IV* C T P T T T í l U clowtis muy notables, 
¡.aicniea n i í a t c i c i i c : 1 Y 1 / 3 . i ^ | . E i l 1 1 y \ j V / L i » r V A i l Loa cí lebrea—— 

H E R M A N O S C A M A R A reyes de los ¡ÜMOS lcar¡pfc 

en sos trátalos arriesgad»» en sus escaleras libreé—La liermósn conzonétísta 

1- •• ? 3 . o t f j » « f i T P A ? con s", bailes con decorad > propio, v otras atrac-' t r f>* l l*»3 \ i t l \ S J f — _ ciouct que tomarán porte en obsequio d — — l)l!ls:a3S' 

AVISO ÍMPOUTANTISIMO- En m» fund wi»» de tarde $ noche ae regalaré á cada 
•epectador na v « l o parn hacerse un retrato semiesmaltu minlatutu, graimco; para 

dichos retratos, los vales explican la forma en que se deben de oi>teuer. . adoüf 



n f ÍÍCTTTA ' R A l l n « r i * r ^ Rambla áe\ Centro.K ySS. ~.',av. mir(i»,1>er-
n » . /ViARTíRlO D£ SAN E S T E B A N (^«reoo. 

T T í p l i A P U E S T A T j £ t 6 . a i O A 
Í ] f l j 4 6 í * tat c3 o g> t i . - ' C ¿a, cwto). 

• • • ' . ,¿. y la Non ptu» ultra de Isa cintas da 800 metros. 
t Miuaua^ o » jvc l a t - T J T " X 1 X - J J33 

sta pcli^uhi es la mil» perfeccionada en aujánar"-

C«?5'ÍÍP3 áf* valturefíts Copís Espaffa y otras. 

s 

Maíana 

pícra Hita; 
i— 

¿ 2 ( 
Hoy, minias 
0«it«8 peiici 

; I U l t e R A L A W i J ^ X . 

ir.inm Increíble da íxtrnordl 
-Ritrc i ">iioy, dala otra ¡jran 
nU de Gl>0 uetroa 

J Sai! Pablo, 64 
gandidos en automóvil 

L,« 1 ' narte I í «« tfra i «uceé»,—La S.*aer4 un triunfo. 
Cl^tnnrHrio de San Esteban — Una apuesfa trágica 
iOu¿siiao el anior to llaman "Faneralea dai rey de Inalalerra», «Carreri de « .itnrettes. Copa Es» 
Mflu-, -La hija adoptiva-.- Oran éx l f i COT la emoelnnante r<elfcala de 1,000 metros, marca Eclalr, 
la la que se líeanrroU»-» luí nnatsriisas r.ventiifía del bandido n» - v •»» 

lm&t'2^A*m™t- eüflNDi) £¿ .IBERIO DEÜ TERROR ^l^10 
í t t ' ' w t r . - « t Hmor ú enmascarada para ser madre 
«'^stnéW'ide Max, «W^fata» J o t r a j ( A : » n l T .ijT « n O Í O S Í f i ' í 

• E l poder del ren 

Kotabio ndmero. cxtraordl larlo nunca vlito en BapaBa 

C A N T O , C U A D R O S P L A S T I C O S Y B A I L E S 
Habiendo alcanzado ültiniamcnle u i o losal áxlt i en Francis. Italia. 3 -ijio-i y América. 

Hoy. >* l is I I nr,ctie. c e: Snlán Cinc y á Hs I2"enTa Saia do Patinar - Rntr.ida preferencia, 40 
C*ntí,- H-ifrada general, 25 c ínts . . cm opeldn í la HnrecIrcumcWn «I S K A T I N 1 R I s'Q. 

Toiloa los tüas, U i Ju y noclia, u.iftajaru la Troupe Infllesa. - Por Us tardos redirán loa precios 

NOTA: Por las noches, quedan nuH* tod'<t los pasei, latfitoclonea y entradai de favor. 
Hoy, nmies, din «la .Moda. eiplíndidJS estrenos. — Hermiao prnsrama' «El illtimo cartucho., 

«Vanda,» <a00 meiroa), «fcl iacal Bebi- , •l.a derrota*, 'Carreras de automóvil, Copa EspaQo» y 
Blras de ;!rnn éxltrt. « J O 
| SKATINQ RING —Nueva pista de patinar rntre loa Jardines del Irls-Park.—UMplindldo servicio 
«le patines nuo» i», mnrcn MBtadar.-Profa<oies y profes ras para la enseñanza de dlcln depone. 
Cuarto e.vcluslv." para sefi >rlia5 "ira ponar palU-s.—To >OB;«« Tab dscrtacolftt. — Oolamploa 
b.-na-rrou, — S s l á s OftqtKU - T i r a de plolión. Bala da troullj». — Cochos Am lujo. — Auto* 
p i v l l «frfttBlto.-B.xl4n-Olao.-.Orqueita todn l->s dfa» y noches.—Qulosco-Bar-Café-Rcstauraal 
riiolodos do todas claseq.—Tolefono núrajro 7,5S1. 

— — — — — Aribau,4 y S, lardj ies bnlvcrsldad. • 

Especial programa para boy. O Í A M O D A 

n i & g d a L A C O M E D I A N T A uora0ef^ i S U 
1 r f s . 3 c 1 . c l e s ^ s ^ ' t x ' & x x o m c a o l a i o y 
£1 marHrio de San Esteban, La recomendación, 

E l precio de una falta, E l usurpador. 
Carreras de voiturettes Copa Espaffa 

Mollans, magniíicaa sesiones coa loa estrauoa; «Revista PaUi¿, t97>i «Astucia de Max Liadar>( 
«Muchacha amanus 

http://1rfs.3c1.cles
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E A L C I N E 
cieso p-o'iríiinn d« esire ios, entre ellas la^impurtnntc película •Fá'éi 

• E i ButomúVil gris»,—&<liu de ja v á . r r o í ' a . d © a . u . t o K i c > -

. i QST'a'.H H I n v L l'.scetfld'i proírama p'r.i üov, nmrlen. 

ei ulmo m m m T^ÚIÍ 
O N E S I M O Y E L AMOR 

Grandioso éxito de la cinta de t r í s l co arínmento en mnárífics foloaralia de colorea Uaumonda 
E L I M P E L I O D S I L . T E H R O H (soo metros). 

"^feV A L . 1 S [ H > - A - (Orarf éxito 1,000 aictroé). -
A M^t»»] j / } * * ^ * * » í^1 TII VA (-.r* rJ con e l -Gran concurs» de bellezps de Vienav 

i O . C t U 3 i l ( i a U , e 3 V « r a U m O x i a .carrera de nutoimiviles en Mataró., -Expo. 
ajolán du Midas parl'lnnns en colores; y extenso 6 Intereinnte liitormncii'in inumiiol. 

•Dern tii rC suTlero»-y 6tra»'*Scoalrtas. Maftana, iniércoie», J w l O D A . , coa escondas catf eaoair 

s i l 
a - " 

A . n t « s j o . i ' c a i r v e B 1 , < a © , IJO. P a r i s i a n a . 
Ko ', martes, 88 Mayo, tarde y noche, día de Moda.—Proirartla e.ttfaór'dlhíí • 

' l ' o L e ^ i c ^ * UHiino cartueno, Gaspar ^ Z ) . Wlilv 
Piüü mártir ¡ a comedlanta a J á T l X ; . . . Wanda 
750 metros, - E l marlscsl-, 400 «e tros . única; -Carreras de «oliurettes, Co
pa Espufla», -A través del fueno», única, «La lilja adoptiva- y otras. 

Wei i . i «econ6micos . -L ,apar - ftUJIÍ.l.PMI) Oeneral. 10 cintimos. 
te musical á cora.) dol n:a<-stro u í l l * U l l l * J l K Preferencia, 20 cénumos. 

Mnftapa) astn'rw» sen- D a r A C » r m u A l r * - Todis los días Sacioi al de 1,050 metros r a T a P ^ r l | i a u i « jrande» novedade». 

2. ra 
•• o ? 

' re 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
. i.-aata»̂ .!!!.̂ -... — ̂  

F r o n f n n r í n n r í n l Hoy, noche, i las lu en punto. — Gran partido. — Ro/o»: SnrasJI m r O J I Z O n \ j O n a a i y dteaul.-Azules: Anaeade y Blenncr.-EnUads, l ^ . 

IñM C A F E C O f ^ C l E f & T O A P O L O 
I nJcTer^^m^^MCal MaííWiesltB, CIgo Mora, Orienlalíía, 5al-
1 üllo, Elel, Reina Mora, ValGriío, Violeta, EspaíioUlas - ^ ^ T ^ \ 

b - i l e ú ' r o n s - V.TtQ'.PU % MftN'PP^ Dominaos y festivos lección vormouth de 11 
.•-tonvmo*. í J A i U M l al-4UM41C0. , - - .^í . -É.ST.RADAUURIi .««.CAMARERAS. • 

• Q R A I 
• C A F 

•Todos I s días. 3i'an"8ücc'a del —T—»- 51 Mayo, Ueneficl1: 
uero, 100 (Paralelo). 

Mflrqué^ del Duero, 85.-Todos los días, srandes conciertos por renombradas nrllstas 

L a M a d r i l s ñ i t a = L a s S c h r a i t s = L a C a n u d a s , 

N I E V E S R E L T R A N - H E R M A N A S L E A L 
BaUee do sociedad.—Servido esmerado por eleaantes camarersa. 

file:///jOnaai
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'Todos loa rlind, sclrctn función de 10 ó lauocne, ppr .distiniiUlUas artista». 

H O T E L HESTACTBAlSrT 
aUcrto Ha í noche. — GabineteB partlci;l.ire'. — C c e m do primera Servid i A la 

cubiertos desde cinco pe-.-tas.—Tel¿lonci üinnero l.CAZ. 

: • d o r t í r c : n i s s . ^ r g r o « i 
en el Salón Comedor dH Restonrsnt, de 1 B t^rde y do 7 4 a nocli--, pe r una nrifuostn d« 

(tfofesores dlrlgUioa piir • ! mueirtro I .-reí fi-l-n-r. 

A T R A C C I O N E S AMBHXCASS'AS 
Scetile Bsllway. Water Chote, Bowlin» Alloy».. Calt^ Wallt. Casa U. ca iUda.Palacio de_ 
asr-.nignnr'm cristal, -Palacio de-I» rúa, f a M M , «{c. _ _ - A - . . _ ^ ' , -

Tranvía directo desde la Plaza de Cataluña & X-iA. K . A i ^ A S a A I 3 A . 

c o n e s c a l e r a 
d i a b ó l i c a . 

G r a n é x i t o de todas ¡ a s nueo^s a i r a c c i o n e s . 
l í o s U r a l e s , M o n t a ñ a s ratsafl y W a t t e r Chatin. P l a t a 
f o r m a d u l a r i s a , T o b o g á n c o n a s c o n s o r 

l e a n a l e i i . 

•̂ SÍ ^ J v - ^ " ^ Elcflnnlislmo taf,' o 
• ^ / ¿electo y esmerado servicio, 

especialidad en ¡a horcliatu valencia-
na.—SKatlnHíink.—Hspléndido bar. 

T E ^ T R . O - a i O S r EJ-Catfouse l 
parls ién . -Colupipios , -Sport Walk,-Aereo Sport. 

Ferrctarrll miniatufa.-Tlros de picliún. automáticos y ori
ginal Pim-Í am-Pum.-t-Todos los día» tarde y noche, Ktnenizurd'el her

moso recinto la música ¿el K i e O ' i t i n o w . t o .-¡.i.:.. - e t r A * 
Er.tradn de paseo, Ü'10 pta» —Cesde les 6 tarde y desde las 9 noche, - ¡'estivos 

por la niailnna, de 10 i 1. 

Próxima inauguración 

C O N C I E R T O S 

<mi lia u wagmiiii.i ra Mn,-.iw/«BcwnMta» 
4 de.limy, SM de 10. 
v e s p r e . - c O X C E R T . Palau d© la Música Catalana 

Oraaeala dirifliJa peí mestre I -AMOTE p n aRiaMVN.-fJrojrártn: MftX BRUCi l , SAINT-
S M l w S , B E E T H O V K N . MANI-N- -I-ocol i laU al Orfeú Cntald, de 4 á 8, tardo y de 2i4 de 10 
é I I , nit.—Eucarreuha al Conaerilo.—Telolou 2ü. 

•MI MI l lMIf^ I • 

WMmmwrltn I " D a l a n a Conolerta Santost Jila» .••W'ffas. —CaWárrM t a í d s 5 t a * H l , ^tUa 
m u i a i a > i j r » . l e i ü O yiarnej.l>ouillatoa¡3e ~34badt>, menacjrriaite vaiíJt.-irtaa* 



M Ü S I C - H A L L S „ 

A L C A Z A R E S P i S O H Ü a l i J , 7 
Qr«nC«fS'Coiicerf. -IT«»Uurant do pri
mer ordcn.^-SarvIcto i todn boraat 

Orando* • • p e o t á c u l o o d« v a r i a t é a toflos los di*3 tftTdo y i\oc^o. 

Hoj, martM, 
por la tarda, 

• ii i mu II 11 II 111 iiiiimn • inm lili IMIIMUIMIIIIII • IWI mu mi 

tolanil'-Ia 
astrac.i. "ila. 

N O O H E , A L A S E O - E X I T O A S 9 K 7 B n O C O 

1 0 6 5 S S ° L 9 2.éme R e v i s e d e V 

A s a l t o . 12 G R A N E D E N C O H C E R T i 3 1 i ^ 3 M J 
M v i s l a ü a X l p e t r l s l ó n . — O a r x t r o a , r 1 á t a & r s r a o O . 

Extraordinario islttt da l a b o t m o a » trom>e Frauoa-T^paSola . 
Á ^ S G E L S T A E R Ó ' r o í n - e ^ r ? ¥ -. ^ de;cnplri8. 

Hof. D E B U T de la 
slmplUca cnplei'sta 
L A . R E V E R T E W ^ * - - M O L I U T A 

Grandioso 6xlto del bonito liijtietc cdmlc Krlco-ball.'itle 

detenpefiado por la simpática y sin rival tiple cír.ilca 1 

L A C A C 
Próximamente apertura do la QRAN T E R R A Z A JARDIN. 

E « « U t i r a n t d e pr imer orden. — E n t r a d » Ubre. — B n t a o » g-ratio. 

1 •••miiiiwiiii^Miiti 
HIÜJlC-agLL - L A B U E K T A S O M B R A -

Taríí i) noefic: sueeÉs mcNSTRiioso de lh célebre diseuse 

——— , En obsequio si público e¡\xe no puede aslalir A las funciones de noche, Ja 
o r a l n o n t o N 1 T A . - J O cantará las tardes de los dina 28, 51 Moyo y 4 de Junio. 

E N T R A D A L I B R E B U T A C A S G R A T I S 

P E T I T M o u i - m h o u g e ; 

Hoy, tarde y noche, el precioso monóloSo 

J L . A . ^ X 3 3 

por la simpática g aplaudida tipie cdmlca 1 , mtimm» i 

C O N C H I T A V E R G A R A 



1 1 

E x i t o s i n par de los p r e o l m e q o n ó m l o o i v e r a n i e g o s 
fl ias3 g tfS1, ponuiar ebrera - Precios loverosisiiss - Butaca, 2.) cts. - ín iradí , iO cis . 

, A l aa 6 y l i 2 tardo , fio^Is. S¿ A las 10 y I j . ! ñ o c h a , espec ia l . 
BARATURA - - BARATURA BARATURA - - BARATURA 
Hntrada sencral 1S céntimos. 
Butaca pintea pri.Tera c la í c 
. con entrada. . .*J.—Vi4'. . 4 0 
Butaca putea aetunda doce. ^0 • ,. 
a i cnlarc» ptlraor piso. . . . SU » 

L A P U L G A 

Entrada ueoeral. . . . . . . 25 
Bulac-i .platea pciuiera.daae 

con entradí . . .• ; . 50 
íi--v.>i.n platea aegnnda ciase. '10 
Circiiiaroe primor piso. . . . I J 

céntimos. 

D o s P U L G A S á l a v e ; 

e n e s c e n a p a r í s d ^ . 
L E S K A R I - O K A - - D Í A P J A D E M O N T E N E G R O 

D e b u t : M E R C E D E S L A G I T A N A ^ ' ^ M I A ^ o ^ M del DORO CHIQUITIN). 
S n l a presente semana: ¡ K O V E D A O I t l T O V E D A D ! ¡ N O V E O A D 1 

Primar aaMblaolialento c a E a p a ü a qna Implanta • ! Srurdajara i l s toma ptwls l ia . 
Debut de t e i s elegantes y jóvenes acora'dadores 10.i ¡oiieasé's qué'TiaLIa:! perfecta» 

_ i.-.oat • . I a ñ o ; y ¡ujo.-am.-;.:.: unitorm^daa. -.^ 

A t r a c c i o n e s - V I E R N E S , P E S T I V H I i M 0 H S T R 1 Í 0 - A t r a c c i o n e s 

D I V E R S I O N E S . P A R T I C U L A R E S 

O P A I I (fia B Í n O N i O O Tli/re. 97, (antes Pnloma). C » E & A , 1 Í 0 H : 9 S A I J U B J a k 
« T r t U v / d . » e u u x-aiuo t o á o s l o s dt.is. tarde y lyjclic, slciidj de nuda los muñes , 
fbeves, y sábados con handa y réja los a ta? seiloHtos. Lunes, miércoles y viernes, noch^, 

" el popular maestro dou l'edeiico Xaiai>arder. E l 

a - i - ¡ m - m % 

escaldo proflraroa pal el Sexteto que din. , 
servicio á carjo de 50 camareras,-Lft J U N T A . 

S O C I E D A D M E N D I Z A B & 1 J 
M E N D I Z A S A I J , 11 

Grandes b&ilos do sociedad, amenizados por n n Qnlnteto. Serv i c io esmerado 
por c loga^tea s e ú o r l t a s , O r a n s a l ó n - v e n t i l a d o , propio p a r a vorauo . 

Observatorio Mctooro lóg loo do la Unlvereldnd.—27 de Mayó. 

HORAS BARÓM. A 0» r-ím^ra.'ír.lDIRECCIONIHU.VED! E S T A D O 
ik uhscr. y al r a á la del I I 

r a . | viento. \ " ' a ' ' * ' - \ cielo-yaelon 
« mail. 
S tar-

nivel del t a » , rom» 
7eo'58 I Í F T 

En las 
84 

l:oru3. SoT 24'0 JSomb 
Somb. !¿0'8|Rell 

14-8 
12-8 

^ t y j O. 

IVeloeM 

1.7 
53 

| Uetpdjada. 
Nuboso. 

. NUBES. 
CTasa 1 CanlMa/L 

,0. K. S. 
TEMPERATURAS. | V e l o e M ^ M U A | Lt-UVIA 

MírOna, j Mínima, | f)aSto. 

ó'Il I O'ü 1 m 
kilómetros. 

O B S E R V A C I O N E S 
r AftncDCuin. 

Espléndido. 

Sala al Sol d loa 4'22,-Sa pone4 las 7M5.—Sala la lanaá las 5'.' ) pona i las 2' 18 nK:druy> 

28 do BZayo de 1813. 

Nacido á la vida intelectual en la U n i v e i s ü a d nuls^ yaticoaista .de Tispaña _ 
ir vida polftica en mitad del cráter de la r e v o l u c i ó n de S i pliemhpe, es e l « t o ¿ 
no enlama de la pol í t ica e spaño la ; mitad monje y mitad señor feudal; cuerpo 
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de « irondino y c a b e n abad mitfadoj es la moderoa Esfinge q ü e nadie se ha 
preocupado de descifrar, siendo conocidji con el nombre de JJtfOTtettfRlóS?8 ^ 

i V a y a un hombrel S e le encuentra en l a lista d é los ca tó l i cos jesu i tanteá ' 
y de los devotos incondicionales del Papa infalible, al propio tiempo que en el 
revuelto campo revolucionario, poniendo sn firma al pie de la ley del matrl-ií 
monio civil y otros documentos comprometedores. E s el Alfa y el Omega, eV! 
principio y el fin, pues la escala de sus opiniones (?) abarca desde el m á s encar
nado l ibeml hasta el m á s negro ultramontano. E a le antitesis hecha tesis, la 
contrad icc ión hecha hombre. ob .BBnlupfim sb eo: 

E n el mundo d e m o c r á t i c o es conocido miqstro / í^roí con el títúJO, íJé í i r a ^ ; 
canonis ta» , e x t r a ñ a paradoja eolre unas gentes que hacen pró íe s ida de no res
petar los c á n o n e s , sino de destruirlos. S i n embargo, no se le conoce á Montcko 
RÍOS otro derecho á la v e n e r a c i ó n que recibe y á los m á s altos careos, que sin 
cesar ocupa, m á s que él mencionado, que parece m á s bien un n^Otq (¡(p 
v a l . P o r ser gran canonista, no obstante, es boy presidente dcl-Senado,.qoflSur-
tor obligado de la Corona en todas las crisis, factor decisivo eutodos los-oamw) 
bios pol í t icos que se Verifican en España h a c e dhcnenttt aflo?. ¡S . ircást ica pa-
jod ia de la pol í t ica e s p a ñ o l a de r e a c c i ó n como de revo luc ión l 

E r a de presumir que este polít ico, nefasto, centinela avanzado del Jesuitis
mo, colocado en l a extrema ízqul .-rda del campo libefal para darso l a n u í n o 
con la extrema derecha; siempre dispuesto á gastar su absurda inflnendk con. 
tra cualquier pensamiento que,tienda á ensanchar los moldes sociales y cx ten - ¡ 
der el radio de l a libertad y el derecho» se opondr ía a l proyecto de Mancomu
nidades, no por ser ancho ni por ser estrecho, sino por representar urttt idea 
expansiva, l iberadora y, aunque s ó l o sea en cantidad iafinitisimal, d e m o c r á t i 
ca. C o n esto no transüre ni t rans ig irá Jamás el s e ñ o r Montero R í o s , ¡f igura 
saliente de un partido que se l lama ídemocrát ico- l ibera l l • ••bsay 

E l es quien se opuso y se o p o n d r á hasta la muerte á la ley de Asociaciones 
las distintas veces que és ta ha asomado en las esferas gubernamentales, cpmo 
es también uno de los mayores o b s t á c u l o s á cuanto signifique se,culari ía«ióflt 
del Eátado ó de la vida civil . E s un clerical á marcha martillo que milita bajo 
l a bandera del anticlericalismo, llevando por todo bagaje el Corpus j u r i s ca-
n o n i ñ para arrojarlo á la cabeza de los sdldados de l,i l ibertad. Éste qs, nam-
ralmente, e l enemigo de las a u t o n o m í a s locales y de cuanto í i e n d a á consa-' 
grarlfltboixh&B ¡9¡J ouie nmi eÉoiM sup ,ebi-ilejjiiii ni-iaqsi se x aactoiírt enl ocjhs o« e í 

S e ñ a l a d o el enemigo principal, que encontraremos siempre en nuestros 
caminos, habr ía que designar el .secundo,, el s eñor Moret, que se prepara 
t a m b i é n & romper una lanza contra toda idea de Mancomunidades y de auto
n o m í a s locales. No lo nombraremos, sin embargo, porque é l y a es otra cosa: 
i iconsdente, frivolo, veleta, no representa nada ni á nadie m á s que su verbo 
tan fiúiJo como vacuo. H a hecho t a m b i é n mucho daño á la libertad, pero es 
irresponsable. looBlabni' .1 

L s g i h u e l g a d e f e r r o v i a r i o s . 
Ha estallado la hueiga de los obreros y empleados de los ferrocarriles andaluces y , 

como siempre sucede en e ta clase de conmociones, sfl sabemos que el conflicto está 
planteado, nadie sabe cuándo quedará resudto. Y por lo mismo que todas las huelgas 
traen malas consecuencias y una de ferroviarios podría ser funesta, sobre todo si se 
generalizase, vamos á decir cuatro palabras res; ecto á los obreros y empleados de 
.íerrocarriles. 
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SI en tAgñn fSno del trabajo ocúftt aquello de qne <fg!élfif>ra es el íífíJmo mono el 

«pie se ahoga», aacade en ferrocarriles, en donde los empleudos subalternos y obra< 
ros, no tan sólo muchos de ellos hacen trabajos superiores á las fuerzas de sér huma
nó, sino que, pesando sobi'e cilios grandes répi^nsapilidad-'S, ni'siqtilfr.i tli-nen para 
vivir con alguna decencia. Las ¡impresas ferroviarias pod án obtener fabulosos bene
ficios, pero éatos no alcanzan d loa empleados modestos y á los obreros; todo va á pa
rar á los altos empleados y á esos Consejos de Administración, especie de Casa de 
Socorro de todos los políticos fulastres que ponen su ínflüéiicíá y Venalidad á sueldo 
de las Empresas. 

Dejando á un lado loa direcfores. Ingenieros, jefea de estaciones de primer orden, 
de depósitos de maquinas, de explotación y demás alto < empleados, el personal defe
rrocarriles percibe sueldos irrisorios, pareciendo memira que entre tantos consejeros 
de Administración qtie se Ik-van su«l Jos enormes, no Maya habido uno que, poniendo 
el grito erf el cielo nhte tanta Injusticia, no haya irttentado mejorárseloj, como las con
diciones en que trabwjin. Los fogouorosi guardafrenos y barreras, tactores, mozos y 
demás cargos análogos, ganan Jornales de neón. V nada •dgamos de los guarda-agu
jas, que, pesando sobre ellos un trabajo delicadísimo por las fatales consecuencias de 
una falsa maniobra ó equivocación, también perciben suel ios Irrisóflos. 

Pero lo más cargante pera los empleados de ferrocarriles es que, ádémás de perci
bir aneldos mezquln is , no tienen porvenir alguno. Las buenas brevas se las fuman los 
recomendados de los consejeros y directores, y e; empleado que no cuenta con buenas 
agarraderas, cuando le correspjnlu un ascenso se le nombra Jefe de una estacióí ru
ral , y cuando nuevamente se le ha de ascender sé le traslada á otra , que po;lra t Jner 
mayor categoría; pero que, r-\ á manOiVlene, coma la anterior, estará «ituatU en despo
blado, no teniendo ei Jete otrns relaciona * quo h s de los OTOS empleados y lo* compa
ñeros qua prestan sus servidos ea los trenes. Por mus que c^ie género d; vida es muy 
duro y para soportarlo se necesita una gran fuerza do voLntad, quizú esto seria lo do 
menos si el empleado puliese vivir. Pero nó, los •Saeldbs son también niezqüir.crs.-pa* 
san :lo mil privaciones el empleado ,1 n en tales casos su encuentra para podar «duoar A 
aWfJjIjOf»' íuJneaaiqíri 100 ortla ^/fóstífo "joq in ortona « a l oq o i i , « j b E b t n 

Hay estaciones situadas á largas distancias de los pueblos, y esto, quo ya es un in
conveniente pará abastecerse de comestibles frescos, aumentando considerát'Ierain e 
el coate de la vida, ofrece u 1 serio conflicto p ira la educacioit í l í los hijor. Si é s to s ss 
quedan en el pueblo y visitan cada m s ó sus padr«s, é « t o s pas-m mil fatigas para sos
tener el gasto; si no pueden hacerlo, entonces lostiijos r.o pueden concurrir á la escue
la por no poder aguuntar largas y cotidianas caMiinatus. 

Con lo que á grandes rasgos dejamos expaesto sobre I60 e npleados de ferrocarri
les se comprenderá que, como na.se pon ia remedio pronto á tantos males, la huaica 
que hoy ha estallado en Andalucía cualquier día podrá extendorse a toda üspaiTa.; L b i 
empleadoa y careros de ferrocarriles inerecon mayores sueldos de los que lioy <lJaíru-
tan para que la vida les sea más fác.l, y mayores atenciones. i\o se olvide que cuando 
el que trabaja no puede llenar las necesidades propias y de los suyos, la prudencia y el 
bien general aconsejan que se les conceda lo quo falw, aunque no lo pidan.De tal suer
te se evitan las huelga» y se reparan injusliclas, que jamás han sido del agrado de nin
gún pueblo u. l mundo. 

L 0 9 s e r v i c i o s a j r í c o l a ? m e ^ í a r e g i ó n . 
_ py ;.. P a r a l a Diputao lcn p r o v i n c i a l y e l Ayuntamlonto . 

Quince días hace hoy que en estas Corporaciones, celosos defensores de los inte
reses comunales, se hicieron eco de lacampiila por nosotros cmprta.IIJa contra loa 

^Kwn .tlAnm on la Gruñí»!-Hseúela de iiarcelona. Con tírflVe nerm^rto rlp IT rinrlp^ 

Jebrar esta tarde la Corporauón provincial. , 
L a verdad es que si la visita «cordada no se ha yirado todavía se habrá hecho la 

Comisión pro/incial merecedora de censuras por. el abandono á que relega Intereses á 
loa que debía dispensar muy preferente atenclrtn. ,,n¡0;, 

De sejuro que si, como prupusierm los aeflorea Rofg Armengol y Querrá del a í o , 
se hubiere encomendado la práctica de la inspección de la Cjranja-cd<cuela á una Comi
sión especial compuesta de individuos de los distintos grwprfs iluo integran la Diputa
ción provincial, se habría cumplido tal encargo con la mayor presteza. . 

http://na.se


¿Es qne la majMna, 01 oponerse á la refericia proposiciíín, fendió a que. confiando 
« diera larúas al asunto para que al fin caye-tal cometido á la Comisión da Fomento, se diera largas al asunto para que al fía caye

ra en el olvido y quedaran las cosas isl cual se hallan, esto «a, los intereses da Barce
lona gravemente perjudicados y el director de la (Jranja-lis.ueia. don Isidoro Ad)>il<i ? 
Cortés , tan campante y en disposktóu do co.neter nuevos desaguisados en deiríiuento 
de la ciudad? m o n i s » IO'Í .to)i.fl no lio-jaiaiiq . jsm íotimp eb eaiohefc 

S i esto se propuso la mayoría da la Diputación provin-lal, compuesta de regiona-
listas y caciquistas, no creemos que se sa' .a con la suya, cues no f litarán seguramen
te en dicha Curporación quienes salgnaen deíensa de ios interese» de,le colectividad. 

E n el Ayuntemiento, los se ¡"ores Llucli y Mir y Miró excitaron ai ulcelde á que,reAa 
lizara gestiones encaminadas al esclar^oimienio de nuestras dcnuncuis ¿ liici¿rQ.ile 
ver que es aba obligado á efectuarlo y á exigir reci^onsabilidades por los daños y j w -
juicios q<ie por el sehor Aguiló y Cortés se hubiesen ocasionado á la eluda 1, j -. i 

E l alcalde se ha dcseotendido por completo del asuato, dando muestra 4a una muy 
censurable lenidad. V prec sa que nuevamente se Id recuerde la ubligacióa en que oatá 
de intervenir en esa cuasiión de tanto interéi pura Barcelona. , 

' V en defecto del alcalde, s i é s t e persiste «n sv incMplicetla toJerancia>,e3 jnene^» 
ter que la Corporación municipal adopte un acuerdo respecto del ^particular, pues re
sulta vergonzoso que quienes deben velar por lo - interesos colectivos vean indiferente
mente cómo un seflor Aguiló y Cortés se permite hacer io que le cuadra en menoscabo 
de Barcelona, ¡i,' el ov . c ^ n e n o q : » » «um sadme ,\Wv.. ¡¿.s.--'1 ol v «H 

E l d e s f r o z o d e l a s R a m b l a s . 
Han quedado aprobados por el gobernador civil ios ettatutoa de la Asociación para 

el Fomento de las KamMas, Sociedad que se ha tormado entra propietario* é industria
les establecidos en las citadas vías con objeto de defender sus mutuos intsráses. 

Nada tenemoe que objetar é ello; ai contrario, la nueva Asociación, como todas, 
puede di-poner de nuestras páginas para defender sus intereses; pero como. se$tún 
tenemoe entendido, el quid ocaUam de '¡abe se constituido dicha entidad e> para l l e 
gar al destrozo de las Ramblas, realizando el descabellado plan de convertir el paseo 
central en arroyo y con anchas aceras en cada lodo, es el porqué nuevamente cogemos 
la pluma para ocuparnos de este asunto. 

Bien sabemos que por lo mismo que se trata de una quimera, el proyecto será des
echado por el A>untamiento. Por de pronto, el dictamen de la i 'omisión de Fomento 
es en sentido ne.ativo, y si bien hay un voto particular del so or l abra, no creen-oe 
que en la votación el descabellada proyecto^ llegue á obtener ni siquiera una derrota 
honrosa, por cuanto los concejales han podido apreciar que el proyecto do destrozar 
las Uadiblas es un atenta lo de tan lesa ciu adanía, que Barcelona entera se levantaría 
como na solo hombre en el caso de que prevalecieran intenciones tan antipopulares 
como poco meditadas. No basta en un asuaio que haya tantos ó cuantos interesados; 
cuando se trata de cuestiones de carácter general, como es el de transiormar radical
mente el modo de ser de laa Ramblas, es preciso contar con el benepldoito de toda la 
capital. 

Nosotros de todas veras sentimos que los Industriales y propietarios de las Ram
blas anden por tan equivocados senderos. Porooe, según demostramos días atrás, en el 
improbable caso de que pudieran ver las Rambl«e con un »olo arroyo y acero» por cada 
lado, no io duden, los primeros perjudicados serian ellos. No lo duden; hoy, por lo 
mismo que los paseantes ocupan el paseo central, ese paseo tsn envidisdo y que los 
propietarios de las Ranblas quieren destruir, los compradorca^puedan dirigirse con 
más facilidad dios establecimientos, mientras que sin el a royo central las aceras ¡en-
drian que ser utilizadas por todos y las dificultades del tránsito serian mnch-s. 

Pero, como además de estas razones hay las del interés público, dicho eátá qua laa 
Ramblas no pueden ser destruida;. 

üa Abacettia Central g^aGiense. 
E l celoso concejMl por el distrito IV é individuo de la Comisión de Hacienda, don 

Oriol Martorell, uno deJoi ediles que más se interesan por la pronta ñor imlizaclón da 
los mercados de (Irada, viait) anteayer el de la plaza de la Revolución, de suyo defi
ciente, y la espaciosa Abacería Central, 

Quiso el señor Martorell coo»encer?e una ver más de ta razón que asiste á cuantos 
reclaman la inmudiata fusión de los dos mercados de la derecha de Gracia en uno, par-



Í5 
tiendo de la baee de prescindir por completo del mfis peqtíeño, por ser fnrapaz, y ntTTI-
iflf el mayor, ó sea la Abiicerfá Central, por caber en ella aus actuales vendedores, 
ios del mercado de la Revolución y los que en lo sucesivo adquiuran los puestos so
brantes, pues ya es sabido que este loca! es <le sayo espacioso. 

La visita fué aprovechada á la'vez qye oportuna, porque el celo"!© Cdnfcejdl, perte-
necit-nle á la cl«se de los que no se dejan convencer, tuvo ocfttdúD de oír u varios ven
dedores de ambos mercado?, que le pusieron en aatos. Por de pronto pudo el seflor 
Martorell ver prácticamente que la pescadería del mercado deficiente, en la que ha
cen su negocio 24 pescaderas, podría trasladarse sin dificultad ninguna ú la Abacería 
Central, en coya pescadería, mucho mayor que la ante'lormente dicha, hay puestos 
para 28 pescaderos, sin perjuicio de los que se pueden afladlr. •' ^ "inuíATaníl 

Nos hemos fijado en este dato de la pescadería porque hay qne tener en cuenta qno 
respecto á los demás ramos de vendedores de cerne, menudillos, hortalizas, etc., ocu
rre exactamente lo misino. Mientras carecon de local suficiente en el mercado de la 
Revoluci Vn, en la Abacería Central hay sitio de sobra para los do ambos mercados. 

Cuando el señor Martorell pudo haber ¿a convencido da que los s ínc lenses de la de
recha están en su punto pidiendo la inmediata haWlitución en regla de la Abacería 
Central grádense , sin excluir el pescado fresco, tuvo ocasión de recibir la visita de 
onos prordetorios, quienes fueron á salud irle en la propia Abacería. Supo entonces di
cho seflor que sus visitantes estún decididos a ceder i^ntailamenléXos terr'en&s nece
sarios para facilitar el enhee ó la unión de la Abacería Central con la calle de Torr!-
jos y la de Puigmartí, ambas muy importantes, especi.ilmente la última, por sér de 
mucho tránsito. De modo que el traslado del mere ¡do de la Revolución á la Abacería 
Central no sólo significa In justificación de laj ^60,O»)O pesetas nao por ella pagó el 
Ayuntamiento, sino que Impliéa In realización d ; una m jorn publica tan importante 
como es la prolongación de las calles de Torrijos y Puibmarti basta las paertai del 
grandioso mercado. IOÍ Bri se sup bebsiDoS .eeWmsH e«l sb oinsmoT I» 

Cuando el sertor Martorell dió por terminada su vi.-ita encontróse casualmente, ya 
en la calla, con el concejal-inspector de los mercados de Gracia, seífor Ouñalons, y este 
señor, que es partiiario de la pronta fusión d • ios dos mercados y de que en lá Abace
ría pueda expenderse pescado i a o, manifestóle que hoy, martes, por la maftana,'gi
rarán una visita ó ambos mércalos de la dero^lm los individuos do la Cornislda de Ha» 
denda, que preside el señor Rosés, y de la que forma parte esa fantástica poncacta 
compuesta de los seflores Hondo ninas. Serra yiBalu^mrai »'> someqox) aieq araulq si 

í i n perjuicio de lo que llevamos dicho, nosotros sabemos que hay el proDóelto de 
qne la Comisün de Hacienda, en la reunión de mañana wierooles, sflocnpe seriamenta y 
lome una resolución defisitlva acerci da la cuestión de los dos marca ioi de la <Ieracha 
de ( irada. Precisa que asi sea y que la satisfactoria soludón que todo el inunoó aguar
da no se haga esperar. • d! ibnq oad tíjleisanoa tol oJaout loq .asomod 

Eso de que funcione un mercado en el que r.o tienen cabida etpandedores y compra
dores mientras parece poco menos que abandonado y prestando escasa utilidad nn es-

Ecloso mércalo como la Abacería Cenrral, nua c iesta 3*0 ,000 pesetas, seria sencl-
mente cóaiico si no resultara, además, intolerable. 
Y ahora, para terminar par lioy, añadiremos de cosecha propia, para que loseDan 

los señores de la Comisión de llarienda, que este asunto está oli.rado á podrido, y tales 
proporciones puede tomar que llegue á revestir todo e: carácter de una cuestión dé mo
ralidad administrativa y recuerde loa tie.npos en que administraban la ciudad los hom
bres de la cal, yeso y ceaiento. 

ol i c r ,yort ;nM>ub ol o'/ .solí» nanas gabBOibuiTaq eoaamhq sol ,n»bub ol on ,ob8l 

C o n í r a l o s r e c a r g o s í n b u f a r i o s . 
Se ha reunido la Junta directiva del Círculo, de la Ünióa Mercantil con motivo de 

celebrar sesión ordinaria, tratándose en ella prefarentcms.itc del confUcto piantaado 
por los proyectos del ministro de Hacienda por los que sa introducen nuevos aumen
tos en la contribución Industrial y de comercio. 

E l presidente del Círculo, don Hilarión ürué, dió cuenta de Ifls trabaips practica-
dos para evitar todo recargo en las Cred ia» contrlhuclonas scfufclés, y áóaietió á la 
consideración de la junta los acuerdos tomados en la reunión pública celebrada el día 
15 del corriente en los salones del Círculo y de los cuahs dió cuenta la Prensa. Pre 
sentó ¿ la junt? las adhesiones recibidas d^ otras entidades de Barcelona i y (SU: pro
vincia y expuso el resultado de las conferencias celebradas con los preajdíotea da las 
demás corporaciones amlogas pata proceder todas de mutuo acuerdo. 



US 
Habiendo acordado la Comisión de presupoesf?» del Congreso abrir Información 

sobre el proyecto de presupuestos y disposiciones complemantarlae, en las cuales los 
aludidos recargos so establecen, el presidente del Círculo ha pedido al seflor Suárez 
Inclán, doe'lo es de aquella Comisión, los datos necesarios para poder concurrirá 
dicho acto. Además, #1 Círculo convocará otra reunión pública de contribuyentes en 
la cual se dará cuenta de las gestiones efectuadas y se tomarán acuerdos adecuados 
á las exlgencles Impuesta? por la rampafla emprendida. IÍA-BT 

Con referencia al pian de reforma de las tarifa* del reglamento de dicha contribu* 
ción Industrial y de comercio, al objeto de corregir las deficiencias de las mismas y, 
sin necesidad de alterar las percentuales vigentes, aomentar asi indirectameote los 
ingresos del Tesoro respetando los Intereses de los contribuyentes , se acordó abril1 
una irfortnacién eatre ios socios pera poder presentar el Círculo UD provecto de revi* 
slón lo mis completo posible al ministro de Hacienda. Para ello el Círculo de la Unión 
Merc«ntií Invita á sus socios para que desde luego, por nota escrita ó verbalmenta, 
presenten en la secretaria ios dates, antecedentes, observaciones y reparos quq pue
dan suministrar «obre la organización, la clasificación y la distribución de las tarifas 
y de sus ciases y sobre el contenido de cada uno de sus epígrafes, en la inteligencia 
de que aquellos contribuyentes que son víctimas de los defectos que pti trata de co* 
rreglr, deben aprovechar esta oportunidad para obtener una reparación. 

H31 atlQ^odón 
Ha llegado de Sslzbnrgof Austria) don Eduardo Calvet, quien lia asistido á la rc3 

unión del Comité tntsmaclonal algodonero, en la que batía delegados de todos loa paí
ses federados. :• I secretarlo rlíó cuenta de su reciente Vlsjtí d la india y & Egipto para 
fomentar la plantación y mejorar lus condiciones de cultivo d i algodón en dicnos paí
ses, habiéndose acordado que el prrt.vfmo irea de Octubre el Coiulté Visite al Egipto 
para completar sobre si terreno las medidas en principio adoptadas. 

Entre loa varioa puntos objeto de discusión lo fuerón pre urentemente el referente á 
conocimientos para evitar quebrantos como ¡os tan Importantes sufridos hace dos aflos. 
L a Comhión especialmente nombrada continúa con tas Boleas de Liverpool y Bremen 
las gestiones conducentes á dicho fin. 

Ultimamente han instalado una oficina de condicionamiento de algodón en ráraa los 
hiladores {raneases en el Havre y los italianos en Milán sobre el exceso de humedad 
untenida en ei algodón amtrlcano recibido. L a que debería contener es de 8|2 i'or 100, 
demostrando las pruebas practicajes que algunas p rtidaa contienen hasta el doble. 
Próxi unnjenie se convocs-rá A una reunión de' hílidores de algodón para darles cuenta 
de lo antedicho y tratar de la conveniencia de instalar en esta una oficina de condiclo* 
namiento de algodón, cuyo pequtflo co^te serie sobradamente compensado con los abo
nos obtenidos sobre las partidas recibidase.vcoMvo ente húmedas. 

rtctuálraente trabajan por completo todos los países, si tlsn algunos de ellos, como 
Francia, Austria é Italia, no creen poder llegar á cubrir e s t e a « o las importantes pérdi
das sufridas en el pesado. Créese que el consumo de esta campafta no pasará da 14 mi
llones de balas americanas, lo que ?I .nificcrla L-n sobrante de tres millones. 

Las gestiones para tener Intervoticlón los hiladores en los erbllrajea de las Bolsas 
de Liverpool, bremen y Havre continúan, esperando conseguirlo. 

Papa los niños pobpcs. i c9lOU»¿¿ 

Organizada por la Federación Femenina contra la Tuberculosia, celebrósa en el 
Parque Oüell la fiesta de los niños pobres que dicha Asociación efectuó ya elafio oa-
sado con grsn éxito . 

1 ambién la celebrada este aflo ha sido importante por la gran cantidad de faralllf» 
que á ella r sistieron. OT 

E n representadón del alcalde asistió el teniente de alcalde señor Matons quien 
pronunció un discurso, y también dolía Leonor Canalejas, encaminados á enaltecer la 
obra da la t-ederaeión; repartiéndose luego los premios en metálico otorgados á los ni-
ftos pebres que más se han distinguido por su higiene personal y aplíeselón al estudio. 

Durante el acto la Sociedad Eut.?rpe cantó algunaa composiciones, y algunos alom* 
nos del colegio bola hicieron ejercicios gimnástico». 
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x a i i p é i lofise IH obJboq Bri ü . u ^ K J V i a j e r o I lustre , 
Ha estajo en Bi-rcelona, procedente do Madrid, para dondo ha vueltg á salir hoy, el 

ex minisiro y ex gobernador civil de Barcelona don ré . lx S u í r e z Inclán. 

eobfiucous t o í n a u a B DCiEmoi se y e B D B u j j j ^ • • ^ • „ _ , _ . „ , • • i T̂ SCIIIÉ •• 
i! ic'. A Maflild. 

Tatnbién l:a marchado á Madrid e! inspector general de Sanidad, don Martín So-
h n b eamttm e a í fb'esbns' luido IB .OIDI-H-.' . •* l « w 

l i a colonia G ü f i l promlada .—-Uavla tío ornóos . 
Por real orden de TU de Abril ultimo se ha concedido la craz de Beneficencia con 

distintivo bl .neo y nearo á los señores Gregorio Villerrabias, Claudio Cjiie!! y López, 
Santiago Qüell y t ó p e z , Alfonso Stll-les, Crisióbal Artigas, Ramón Pons. Pablo Pas
cual,, Tomás Guinof, Antonio Sánchez, Miguel Morera, Baldomero Hrat GInestós, 
A n ' r ¿ 8 bateve, José Os»ó, José Carreté, Ignacio Dalmau, Pedro Tutusans, Salvador 
Jisa, José Montserrat, Salvador Salas y Juan Costa. i * 61 OTTOfTWiiw 

a b i ^ M i a ' ^ 61 •e*'i';- . , , i . Q r a o l a * de r e a l orden. 
DispSncse, además, que se den las gracias de real orden é los señores Alejo Castillo, 

Juan Tutusans, José KOS, 
José Gubens, José Desci' 
Eduardo Calaboi\. José 
turo Soler, José Espasa, José María Fisa, José Estrada, Melltón Solá, Lino Sabater 
y JslnieQaudd.. •(,„ .J BAIBB l av l sO^hiaubS oph ( s h t B u / ^ o c i ^ d s l s ? o í obaf i s í i iH 

A los rrimeros se les da la fru¿ de Beneficencia porque cedieron su piel para serle 
Injerlada'al niflo José Captrebrós en 23 de Febrero de 1901. 

A tos eue ofrecieron la piel, pero no se lef aceptó, se las dan las gracias. ¡Ya es 
bien poco! A alguno le hubiera'conveniiüp iftóa un duro. 

Los de 
Sobre todo 1 
nócnld y la cruz, jny:, no uuKru IJUICÍI iea icoiam. veruaueraraente ¿nohing. 

• — — 

J u d i c i a l e s . 
E l Juzgado oel distrito de la Barceloneta, secretaría del eeflor Sfmarro, Instruyó 

durante las horas qu«i estuvo tn fundones de guardia 16 diligencia de oficio, Ingresan
do en loa calabozos dos lipiénido». au? ea'-r • -

E n la ¡Juardia le sucedí > el Juzgado del Oeste, secretaría del seflor Pt-stor. que & 
su vez Instruyó nueve diligáncias y ordenó el ingreso de tres detenidos en IOJ ca-
WwSfWfcanl noa-obiifiiiucjiW1 

AI c.sar sus funcionea e^te mediodía, fuá relevado por el Juzgado del Norte, secre
taría del señor Claveria. 

)! A algunb le'hubiera convenido nióa un duro, ¡., 0fa. 
e lacruz , que ya tienen el pellejo curado, están que no caben en el ídem 
do los hijos de GUelI é.-tin hechos una monada. Con aquellos chaquets, el mo
la cruz, ¡ay!, no hábrfl quien les réalsta. Verdaderamente Sltohing. 

4 a - o e e t m a . 
La Comisión organlíadara de la Asamblea Nacionalista de Tarragona publicará 

ano de estos días una nota explicando al público la separación de los reglonalistas, 
los trabajos de organización HevaJoj á cabo y el acuerdo tomado de aplazarlo hasta 
primeros de Octubre, á fia de qua U AsambleaJ-avista U Importancia que sus organi
zadores anhelan. « B S I i * J ' » ' H 

E l obrero Baldomero Q?rcía nos remite un largo escrito, quo por su mucha exten
sión noansertamos; quejántlose de la persecución de que es objeto por parte de la 
policía sin haber -ado, a su eatander, xoptiva alguno para ello. 

«= S A L E S - C A S A L S : Quid infir.itum para tocador, irrigaciones, etc. 

En Badalona está sobre el1 tapeta upa cue«tión, que por el buen nombre de aquellos 
repuHtcanos, es prédsb ane sa ponga en claro. . ii oup « s i d o q 

A raíz dM fusilamiento del InfortunaJo fogonero del Numancia Sánchez Moya, se 
abrió una Bitscripclón para la viuda. Pero según una curta de ésta, fechada en Mulo 
(Murcia), dirigida á un colega de Badalonn, no ha recibido cantidad alguna. 



IB 
L o ctnrt Basta y «obra para qne los republicanos de BatJalona pongan en claro lo 

que haya de cierto en ello, empezando los iniciadores de la suacripción por dar expli
caciones, reohfi} 

= UflOL.—Es el desinfectante m á s e n é r g i c o , m á s barato y m.1s sano. .T a¡> 

L a Delegadófl de Hacienda, autorizada por la Dirección general del Tesoro públi
co, ha acordado que las clases pvsivas que perciben sus haberes por IJ Tosor-ría de 
Hacienda de esta provincia efectúen el cobro correspondiente ú este mes en los st-
WlÉfcWiJPP^lJ- «Klab i.nu B'-Cfi OÍJ eoLa^íl-;!) e i> IÎ -IIJIIO niuo i i ealdincsA a J .biot 

Día 1.° «le Junio de 1912.—Montepíos militar y civil, remuneratorios y mesadas de 
supervivencia. , * iM-» i.iiularm j na obs id í lao oeoigncO Isfa ov 

Día T . - Músicos, saráentos, caboa y soldados. bnstbuq .ofisqe:-! 
Día 4. - Jubilados, ce antes, coroneles, tenientes roroneles, comandantes, capita

nes, tenientes, alféreces , músicos mayores, médicos y capellanes. .el iisb^uq 
Día ."). -Ex-renjcros y todas las clases indistintamente. «alln 
Día 10.—Ketenclonea. .-. , , ,. .., ^D S.-MA eal sb «loa aíiialioq 

una nueva 
adheridos. 

E n el Centro Nacionalista Republicano del distrito IV so ha constituido 
Jiiventu-I r edera! Nacionalista Republicana que cuenta ya con mái de cien 

.. Lapresideucia la ocupa ei seflor Bertrán y Escofot. — • - — m — r 
Nos place en gran manera la constitución de ese nuevo elemento de combate en 

pro de la U. F . N. R porque ésta, por lo mismo que lleva todas las aspiraciones de la 
democracia catalana y por lo q-ac; afecta á la polittcn.ae'eral de.Espaila figura en la 
conjunción repubiicanó-soclalísta, tenemos ei deber de robustecerla cada d/^j) 

«s Cuando fallan todos ios reconstituyentes, el S E R O B I O L triunfa. 

.• ..ivV.f.Ck V»V olfrn'EOB'l ri'aiíHiM'H fifib il i i'll'kdO "GÍ HOD 9rÍD0n GlfiS ISL'U' Btf1 
Ha pasado por Barcelona ei ex presidente de la Ropiiblica de ios Estados Unidos 

Ael Brasil, señor Niio Pesanha, quien vuelve á su país de regreso de un Viaje por4i^-
ifcflwb SJBS na Ebbiuaucni nabal .Blonals / eo le.ioiSaM oifíisO "í alnoloa ñf« «btsofb 

E l seHor Nilo Peganha, que es una de las más relevantes personalidades del Brasil, 
eprovechando las horas que estuvo anclado el vapor Argentina en que viaja, reco ir i í 
nuest a ciudad visitando sus principales monumentos y quedando singularmente admi
rado del Hospital de San PaMo y encantado del clima y bellezas de Barcelona. 

E n la ('asa cíe América, donde fué acompañado por el vicecónsul del Brasil en esta 
tíu.la-l, se enteró del funcionamiento y fines de la Corporación, qne celebró y declaró 
heneiiclosos y dignos de aplauso, firmando después en el libro de honor como recuer
do de su paso por Barcelona. 

Telegramas detanidos en la Central de Telégrafos por no encontrar á ios desti
natarios: 

Crevillente, Antonio Fajardo Pérez, Eiisabets, 20; Caspo, Valero Canns, P a i , 4, 
Hostafranchs; Puebla Trives, J u m Fernández, Rosal, G6; Lyon, Adolfo Scherer (sin 
señas); Lugano, Gradini per ingeniero Caseila (sin señas). 

«= Las convalecencias largas, agotamiento prematuro, ¡infatismo, enflaquecí-, 
miento, debilidad y nnemia, se corrigen con el D l n a m ó g r o n o Qaiz de C a r l o s . 

En el psseo de Gracia un automóvil atrepelló á Pedro Baliora, causándole graves 
heridas en distintas nenes del cuerpo. 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro y desde allí fué esn-
docldo al Hospital de la Santa Cruz. 

Se ha presentado en el Ayuntamiento, pára que éste lo transmita al gobernador dvll , 
un recurso de alzada contra el acuerdo prolongando ei plazo de la reVirsi5n de loa 
tranvías. Se funda en que dicho acuerdo no es sólo lesivo en 1G0 millones de pesetas 
al Erario de ia c iuJc l , «iiio que está en evidente contradicción con h vijente ley de 
ferrocarriles y ia misma ley municipal. Acompáñase al expresado recurso, como docu
mento probatorio, nn folleto de ia conferencia dada por el concejal don Juan NuaUut 
en el Ateneo Barcelonés y que se ha'T» iblicado últimamente. 



Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los destfn»-
tarios: 

ü e Málaga, Pepe, I.n Viña P.; de L a Qnrrlsm, Luis Sehaté, Elísabeta. 13, 1.°, 2.a; 
de Tarragona, jnnn V'erkat, Viladomat, 125; do Madrid, Manuel Costa, Aragún, nú» 
mero 457, principal. 
-IMlMi d t e w T teT>tfliéi»{? n ^ 3 9 i K f «I •mg Khmf--' - • •• • «lao B J 

E l 10del próximo Junio se constiftiirá en Madrid definitivamente la Federaddn 
Nacional dftlns Artes ¿el Libro con el proyecto de los estatutos aprobados en Zara
goza. L a Asamblea 1 i com ondrrtn des delegados de caJa una de las Asoclacioneri pa
tronales de Impresórís, írtúürafos, foro.irabodores y ehcunfléTnadorésí que, con troti-
vo del Congreso celebrado en Barcelona el mes de Octn»re último, se lian or!?Bn!73;'o 
,en Espafla, pudiendo adherirse con el derecho de as'sllr y tomar parteen las udibr;. 
Wcloneí todos los aeociados, nandr,ndo anticipadamente su edhesión á fin deque 
puedan bentíiciar^e de las rebajas de trenes que conceden las Compañías de ferroca
rriles á los asamplcís as é indM :u6» de sus famlii -s que deseen concurrir A tan im
portante acto de las Artes Gráficas de España. 

En la Unión Patfonal de les Artes del Libro de Barcelona, plaza de Santa Ana, 
n ú m e r o s bií, 1.', se reciben adhasiones y se facilitarán á cuantos lo soliciten las ina-
truccionea convenientes. 

H5spectá,o"ulos. 
P R I N C I P A L . — L a rrimera de las ocho funciones de despedida que dará la cotnpa» 

tifa cómic -lírica velecciana y castellana qua dirl en los seflores Qregorl y Tena ten
drá lugar esta noche con las obras de don Eduardo Escalante ¿.'i fíoder y £ / presila' 
f /y ci jugue cútpico dL-l señor Cortés ¡Fora baix! 

L a tui ción, en la que toma p rte todo el personal artístico de la compañía, está de
dicada á la colonia y Centro Regiohal de \ alenda, recién inaugurada en esta ciudad. 

' fetDÓRADO.—Z'/ í í f l / j /e de GIoria.—Es una comedia en nn acto da don Manuel 
Folch y Torres, la que, como todas las de este, autor, se distinguen por la observa-
ción dé tipos y curad, res y por su diálogo fácil jugado con verdadera maestría. 

Interpretaron la comedia catdana marcvillosamente i s se; oras B a r d y H l a y l o : 
actores señores Ber^és y Capdevila, siendo api udldos al final del acto, juntame.iie 
Oon el autor, quien tuvo que presentarse al palco escénico. 

Anoche, con las representaciones de Terra baixa y Dissapte de Gloria, terminó la 
temporada teatral organizada por el Sindicato de autores catalanes. 

E l público, que ocupaba las tres oc.avas partes del teatro, terminada la represen
tación de Terra baua, muy bien Interpretada por todos los artistas, especi í lmenta 
por la Baró y Jaime L o m a , encardados de los papeles da Marta y Manelich, les 
tributó una vren ovación, obligando u Üorrós á que pronunciara algunas palabras de 
agradecimiento. ihúí-'i 6 M , 
^Ttermlnado Dl&sapte de Gloria se repitió el caso y entonces fué Bergés el que tuvo 

que hablar. P e r í los concurrentes no ae daban por satisfechos, querían que fuese uno 
rte los ai itcreí que cerrara la temporada, pronunciando un diserso . No fué posible; 
los actores buscaron y reburcaron para encontrar un autor para que satisliciera los 
deseoc- de los espectadons. sin conseguirlo. Entonces tocios los actores aparecieron 
enc .cenap ra íaludar oí público; pero ni por esas abandonaba el teatro; insistía en 
llamar á un autor y, como este no apareciera, los espectadores fueron daslilnndo muy 
despado, no fuera que por fin se presentar^ el t n deseado individuo del Sindicato. 

CuatHo quedaban pocos tápectadores salhrou del escenario, entra otros, los seño
res lünado iglesias y Pous y Fagés. Fueron vitoreados y como uno de los que vitorea
ban gritara. / Vista l'art caíald!, Iglesias contestó; 

—¡Qué mori! 



m 
R O M E A . — S a ha ertrentóo £ 7 togtor, m «ptaodlo de la historia de Francte i m 

Bftnville escribió con el titulo de Parre Gringoire y que han traducido ma^istralmen-
te al babla castellana dos literatos tan distinguidos como Camila Barbilla (murió eu 
Casablanca ejerciendo de cónsul) y Qodoy. 

/;*/ juglar, que ya en el original resulta una obra de estimable valor literario, tra
ducida, nada ha perdido; al contrario, resulta agradable en alto grado, tanto por la ver
sificación corao porque en espaftol se aprecian de una manera completa las ideas del 
"•tartasiinoo ^oniini toL o tntqo .«„<,.. wiviv ojjsul nu eunimoD 

L a interprefación por parte de las señoras Villar y Sánchez, como de los seflore» 
Vaz, Moreno, Rigo, Lambía y Valero, discretos. 

» S Q Z O » r A Z a Z I 3 . 
G E R O I T A . — P o r la D e l e g a c i ó n de Hacienda se ha camuoicado á l a D i p u t a c i ó n provincia 

l a rea l orden c u / a parte diapositiva dice asi: 
"S. M. el rey, de acuerdo con lo iatormado por ta D i r e c c i ó n general de propiedades, se 

ha servido disponer qae le suspenda el procedimiento da apremio seguido contra la Diputa-
ción provincial de Gerona por un t é r m i n o prudencial para dar lugair á qne sea 6 no aproba
do s i proyecto de ley que te r é ü e r e á las liquidaciones por atenciones de e n t e ñ a n / a . _ 

Por a h o n ae so luc ionó el cacareado cooü ic to ; luego veremos en qué p a r a r i . 
So ha suicidado en la.antij;ua casa de comidas del Ros un ¡oven de anos 20 a ñ o s que 

la tarde anterior habla Uegado procedente de Barcelona, l^nórnnse los motivos de tan de* 
•esperada reso iuo ión . Ba« iatortunado dejó escrito que no se culpe ú nadie de su muerte, 

, • , Con regalar concurrencia se puso en escena en el teatro Principal La casia S u s a n a , 
que resul tó may deficiente por todos conceptos; d i s t i n g u i ó s e eu su in terpre tac ión solamente 
l a tiple sefiorita P í o . j a ^ n - ñ o í r 

.*. E n l a avenida de Ja tne I se ha inaugurado l a pista de l a nnova Sociedad depprtiva 
SIcatingRfob oiront. Son muchos los aficionados de ano y otro seto que acuden 4 lucir sos 
habilidades. Al l i hemos podido a Imirar la pericia que en ese deporte demUeStrd ••! r a n í -
tán do in fanter ía don J o s é Castro, que, sin duda alguna, es el primero entre nuestros afi
cionados. 

s% Cuando mayor era el domingo la a n i m a c i ó n por calles y sitios públ icos te produjo 
una pequeña a larma por haber tocado á inega las cornetas de los bomberos. E l incendio no 
tuvo ninguna importancia pues s ó l o se quemaron dus montones de paja de una casa de c a m 
po d« la calle de | a Rul la . 

E l tiempo ha mejorado bastante.—iT/ corresponsal, 
I I s á b a d o de la semana de Corpas t endrá electo un concurso de ganados, e s el que 

se adjudicarán premios en m e t í l i c o y menciones uouorfficai. v" "l"3 
S A N Q U I R I C O D E B E S O R A — E n la C a s a Consistorial c e l e b r ó s e una reunión para pro -

testar de las multas impuestas por el laspedtor m é d i c o seaor Tral lero , Acordóse que nadie 

Íagua un cént imo . Quedó nombrada ana Comis ión qas deberá visitar al gobernador Civil , 
odos los reunidos linunron una instancia de protesta. Comisiones da Maullen y Tore l ló ad* 

h ir iéronse i. los acuerdos adoptados. Re ina efervescencia contra el atcaldu por no haber 
asistido á dicha reunión . 

E l teniente de carabineros p r e s s n t ó s s con cuatro individuos en el domicilio de R a -
m ó n Maten, encontrándo le tres fardos de ropa que, s e g í n manifestacionei, era de contra
bando. Condujéronle preso y se incautaron de los fardos.—¿/WWÍJ/. . , I i | , 

T A R R A G O N A . — S o ha reunido la Comi'-idn organizadora de la C á m a r a Agríco la , de esta 
provincia . Proced ióse á 1» e l e c c i ó n de la junta directiva, resultando nombrado presidente 
el agrlcnltor don Fernando Qnerol . Asistieron representaciones de la m a y o r í a do los pue
blos de la r e g i ó n tarraconense. 

P U I G C E R D Á , — H n s e visto en juicio ora l i a cansa instruida á cdnsecaenci* dé los delitos 
electorales cometidos durante las elecciones generales del m?s de Mayo de 1910. P u r a sa la 

sesiones fneron 
: Gerona. L a acn 

„ y actuaron romo 
defensores de los dier p r o c é s a l o s que ocupaban e l banquillo los abogados don Santiaij-o 
.Massó y Va lcnt l , don Pompevo Quintana y don Rafael Gay de M o a t e l l á . l i l juicio quedó con
cluso para sentencia. 

C r ó n i c a s R i m l i b i ^ e . 
«a'i»£U , • , Mtea'á^ ;beIWj2va»iB¡ií1OÍ>r-AdX¿Uoh£ 
El í r i l lanfe juego desarrollado por el Barcelona en el partido del domingo y el obli-

gado desquito que anunció el llelve»lque atrujeron al campo de la calle de la Industria 
imraeroso y distinguido público, que salió corapkicido de la jornada. 
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Actuando de referee el sefior Hamílfon, á las cuatro en pinto ordanó fa saflda, co« 

rrcspondlendo al Helvetiq ie, que, desarrollando un íueqo rápido, se estaciprní durante 
fcuen rato etf * I teWfno do sú cMtrlnCTttt^ por lo ^ué él Barcelona tuvo que ejeiter 
toda la vigilancia necesaria y poner en movimiento todos sus huestes á ffn de no verse 
MirntaAHK19"1 IO'SV sranirifts 9b B-MO ana sMimsT lai^ito lo ne ey oup ,AwkVi«VT 

una pifia de Irlíor y ün segundo de fncertlfíumbre de ReP.é dan un s001 B' Kelvctl-
(jne; cierto que era de casualidad, pe'o .*0(7/ al fin. 

Cominua un ¡ue^o vivísi.no como pocas veces, propio de los latinos, que contrasta-
Oa con ét fresco recuerdo dé los recientes ffrff/c/;,s con impávidos /MOTÍ ingleses, si 
bien se reducía á un peloteo continuo, sin Cfilculo y de escaso liicimierito. Solamente 
extralfo^emi carnet unos buenos dribblings de Steel, otros basiaite menos !U9 re
gulares de Massana y dos b^eno» 5/1017/̂  del inismo, aunque d aviados poi el viento, 
que 1:0 dieron el resultado•«peteeMo. Helo para el fi ral Ifl magnífica Idbor del gcarda-
neta hlelvettque, parando y rechazando como no suele verse n^sO -

E n una entrada de car^a Armot, lanzóle contra el referido guardameta para ver s i 
rograba hacer goal con el cuerpo en el mo-irento preciso d-l salto para rechazar el a-
Irtn. Resultó cargado de veras ArlíiVHt'y al bleti hay que n; laudlr su Valor y acometlvl» 
dad, es mejor guartjár estas energías para momentos que no sean de tanto ptllgro. L a 
carga de Armet nó'le Impidió continuar Juijando. i¡ci obj 

• L̂ I línea de ataque del Helveti (iie es Sinnumento deficiente; en cambio, además de 
eu guérdameta dispone de un gran defensa y el m e ü o centro, que son 1 que sostie
nen el color de su Club. E l referido defensa, que es- de -1 s que va á Roma por todo, 
arrolle á quien sa le interpone y salva toda situación difícil. Nuestro armiado PerlSf 
que juege de extrema izquirnía, no le teme, y en una ocasión rebaba su línea, entra 
con acierto frente á lu puerta comr-irla y de ailf en menos qua se cuenta se ven tres 
ataques á goul, los dos primeros rechazados y rebotados de nuevo, hasta qur el ter
cero, aprovechando la caída del guardián, lo entró Steel, dando un goul el Barcelona. 
Pocas veces se siente la Intensa emoción experliuentada en aquellos momentos foot-
balísticos. 

Pocos minutos de descanso, cesl los precisos para cambiar de terreno, y se reanu
dó el partido. Esta segunda parte, en vez de partido, se puede calificar de un conti
nuo ataque del Barcelona contra la puerta contrincante. E l mpdlo centro HelVatlqua 
se colocó de defensa, formando una pareja colosal con su compon..ro. Añadamos á ello 
su sin Igual guardameta y se comprenderá quá formaban mire los tres un triángulo 
Inexpugnable. Del resto del equ po poco ó nado puede decirse. .-ra o * » 

E l referido guardián rechaza coi una oportunidad inverosímil. Una caída es apro-
vecltada por Steel p ira que el Bureólo la se apunte otro noal, ¿iígue el juego de aque» 
lias defensas, muy fuerte, tal vez demasiado. Uno de olios da una zancadilla á Perls 
qua calificó de involuntaria; pero como fui dentro el área del ^oc/, el raferée la ce'l-
f ic» de penalty. No as conforma con -1 ciistigo el guardameta y sale de la puerta, de
jándola libre para que lo hagan ol goal con todj. comodidad; pero el Barcelona le da 
una lección lanzando el balón el Uick generosamente, renunciando á un goal seguro, 
aunque sin mérito alguno. 

Sigue el guardameta Hclvetíque haciendo maravillas y sus compañeros defensas, 
sosteniendo con tesón su linea. De vez en cuando logra el Club marsellés un avance 
que rechazan las defensas, sin preocuparse firan cosa. No hry onOIUIHO pequeflo, di
cen, y en efecto, Inespéradume.ite aquella débil línea de ataque cuela otro ¿oal en la 
puesta del Barcelona, terminando poco despáes el partido, cuyo resultado ha sido un 
emparede 2 d 2. , • • 

i.os eslotentea al partido guardarán grato recuerdo de los tres jugadores del Hel-
vetique. guardl n, detenaa y medio centro; los demás nr\ -^an de discretos. 

Conformo dejo «eñalado, los dos ¿ o í que alcsnzv san elona, aparte de ser de 
gran mérito y bien jugados, fueron conseja! os por ' :mda del ¿uardameta. Los que 
blzo el HeNetique, por estar los nuestros demasiado confiados. 

, ^ — r ^ ^ J s = - = ^ = = g x TlR0 DE piCH5N; 
L a R. Asociación de Cazadores de Barcelona ha publicado el progra • a oficial de 

•as tiradas que tendrán lugar durante los días del 7 al 20 del prójimo junio, para las 

2ue han Instituido valiosos premios, ade.i as del rey é Intantes, dofla lsal-el y don 
larlos, vários particulares y Sociedades, entre estas últl nas el Foot-Ball Club Bar» 

Ce'A^mfamo habrá promios en metálico, de'.las tiradas Campeonato de Barcelona, 
¡iabassada y Gran Premio üar< 'lona, que representan • por e! mismo orden S.OOOj 



S.OOO y 6,000 pesetas y otros de menor cuantía, de un percentaje sobra eí Importe de 
4 f ñ HlWtfllwM .Bseiqjo? JJOÍÍÍL»';»» aüeüpa ai» c p b i i i a i sá orasihB'o ía sfij) esiaA -

L s representación del Tiro Nacional de Barcelona, que por hallarse pendiente da 
la designación del concurso nacional ha stispeiidk'o el o.-ilinario cjje touía por cos-
funibre celebrar <in Junio de cada aflo, ten ¡ri lugar en los días 9, 1« y 25 de ricfto mea 
ciiatro tiradas, destinando & ellas premio< en metálico, objatos de arte y medallas da 
oro. plato y bronce; con arreglo á los pro^ran.as sa darán á conocer con la debida 

.JKtiEwMrbiuulaq o.'n j.n&lo l» .anuliaií tUsu^T-d ti a .tbeiDol ,¡ , al h ,s* • 
ilt aal .cbiovsm eue sb aóifiitói „;...« w! -.oii tm.>-UMBBin 

Bien dice el refrán que nunca llueve á gusto de todos. AMentras recibo cartas da 
lectores y si'scriptores lamentándose que no sean más frecuentes los artículos referen
tes é Barcelonu mgrománllca, otros, muchísimos, se quejan considerándose defrau
dados porque hace tiempo no cultivo lo que ellos llaman mi especialidad, 6 sea el 
tema anticlerical. Como aun faltan muchas y muy curiosas informaciones relativas á 
Jiercelona rúffrománlica, para contentar ñ todos alternaremos estos artículos con 
loa de crítica'religiosa y así daremos satisfacción i todos los gustos de ios lectores de 
este diario, que con estas quejas me han revelado una vez más la inmerecida benevo
lencia queme otorgan. :'al ib odia .ea^om sal 9o. IU a: "¿SI i 
• • • • • • • • • * • • • 

La muerte del ilustre polígrafo ív'cnéndez Pelayo ha puesto sobre el tapete muchaa 
' de sus.frases y ei criterio cenado que «ostonía con tesón en todo aquello, qu* al cato-
rl¡cisni04e refería, ünii de sus frases irás sangrientas contra el liberalismo fué la que 
lanzó contra ia obra desamortizadora del gran Mendizábal, llamándola el gran latro' 
viniQ, • ^ s l a b o l s b eco: c a q ,ai 

Mendizábal leyó muy hondo dentro de "a conciencia religiosa española y portao 
hizo k> que hizo y de la manera que lo hizo. 

La eAclaustraciOn y la desamortización no sólo delatan el eminente Ii. cendista y 
¿ran hombre de gobierno, sino al profundo observsd^r de la conciencia nacional, cuyo 
«stado morboso sorprende las ailenciO'as sinuosidades de la vida interior de un pueblo 
mentiroso é hipócrita, guiado por ministros de la fe, hipócritas y mentirosos. 

Menaizibai se percató de que la religiosidad de los espafloles de su época tra;slra-
plameiite una farsa, sostenida por el í.á^ito en los unos, por la avaricia en los otros. 

Mendizábai sabía uue muchos conventos de monjas eran burdeles y los de frailes 
refugios del vicio aristocrático, donde se rendía culto á Baco en cenas lucid anas que 
terminaban en el tapet'1 verde, donde una do las más salientes paternidades tallaba, 
Con purria, el caudal del purgatorio de la reverenda ComnDidfld. 

, Mendizábai estaba al tanto de los amancebamientos de los obispos y del clero se
cular y regular; de los vicios más escandalosos de fieles y ministros de la rellgióni V 
de ejio dedujo que aquí nadie creía en los dogmas y misterios de la Iglesia, ni en la 
pofia, ni tn el iníltrno, ni en la otra vida, excepción hecha de les últimas capas socia
les, de los desdichados analfabetos, cuya inoconcia y cuya ignorancia merecían un es
merado cultivo de parte de sus explotadores. 

Las luchas civiles por la sucesión dal malvado y despreciable Fernando Vil entre 
dos personajes igualmente funestos, don Caries y dofla Isabel, que dirimían cuestiones 
de faitiilia por medio de guerras fratricidas, tenían pendiente toda la atención política, 
amasada con aquella levadura religiosa, fomento de hipocresías, de iniquidades, de 
mentiras, de odios, de lujurias y de latrocinios. 

La Hacienda nacional se hallaba al borde del abismo, de la bancarrota; más de la 
mitad de la riqueza imponible no tributaba porque era de la Iglesia y la Iglesia no con
tribuía ni con una sola peseta al levantamie.ito de las cargas del Estado, ni con un solo 
hombre'é nutrir ^1 Ejército de la patria. 

Tenían todos los males un origen común; Espafla agonizaba del mal de Roma do-
tnlaada por la influencia del Papa, verdadero general en ¡efe del ejército carlista, dis
poniendo de las huestes eclesiásticas seculares y regulares, más ricas y poderosas c|ue 
el Estado mismo, y era poca toda astucia y toda táctica inátll pora vencer al enemigo. 

La reina gobernadora sa encardó de desarmar si cardenal Fray Cfrüo de Alamedá 
y Brea, el hombre "de confinnza de Gregorio X V I , el alma de la guerra civil por el 
iii.-tórtoo proecuimietto empleado por Catalina de Rusia. 
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Antes qüe el carlismo se rehiciera de aquella Verdadera sorpresa, Mendizábal pre

paró la expulalón de los jesuítas, la excla.istración fleneral y las leyes desamortizado-
ras, utilizando ei secreto de la hipocresía y farsa religiosa en que se revolcaba la in
munda conciencia desagrados ministros y fiel «s devotos, cuya alma miserable vería 
sonriente vendida al diablo por un pufíadode ochavos. 

¡Carne é la fiera, carne é la fiera! se dijo Mendizábal, y arrojó d la nobleza devo
ta, é la piadosa aristocracia, á la burguesía frailuna, al elemento poderoso que soste
nía la gutrra por la santa religión de sus mayores, las lincas rústicas y urbanas, las 
iglesias con sus retablo?, con sus vírgenes, con sus cristos, con sus santos, con sus 
Vasos sagrados, con sus sagrados ornamentos. 

Y aqu> líos uiis^rat l í s que hacían á sus sirvientes y colonos acudir en pandillas á 
los rosarios de |á Aurora y á suscribirse en las cofradías de disciplinantes, formando 
elloa misrtíos en las del pecado mortal y rondas de pah y huevo; que tomaban por res
mas la bula de cruzada y el indulto cuadragesimal; que por nada del mundo hubieran 
quebrantado el ayuno ó comido caracolas en días de vigiliajque no comulgarían después 
de haberse humedecido ei índice; con la lengua para volver la hoja del devocionario; 
que llamaban negros á los liberales y les negaban por herejes l.asta el saludo; qae de
fendían los sacrosantos dereehoa de la Iglesia, que para ellos estaba representada por 
los frailes, las monjas y ios obispos; aquellos excelentísimos católicos, dándolas una 
higa de las excomuniones d^i Papj ni de los grito? que lanzaban las ánimas benditas 
por bpcg dejos curas sus explotadores, se apropiaron de aquellos bienes que, en efec
to, no eran de los frailes ni ae las monjas, sino d i la Iglesia y, por consiguiente, de 
todos ios españoles. 

Desm.n íe aron los templos, hicieron astillas los al ares, vencieron los santos al 
peso para caMcar loa hornos y hasta ae hicieron de lo - sagrados ornamentes camisas 
debodadeins albas más i leas y domlnós pa:a bailes de máscara de las más lujosas 
capas úe coro. 

I ítulos arruinaíos, hidalgos de gotera, pelagatos piadosos de toda laya se enrique
cieron i on los bienes 'la la Iglesia, sin exceptuar Uta obispos y I los frailes mismos, 
que arramblaron con ios restos del bolín sin que nadie dijera esta boca es mía, ocupa
dos como estaban tn comer á dos carrillos. Y los que, en nombre de la religi 5n sacro
santa de sus mayores, habían defendido con las armas en la mano al pretendiente don 
Carlos por orden del Papa, ni siquiera protestaron del extrañamiento de los jesuítas, 
e?.claastración genera! y leyes desamortízadoras; la fiera devoraba su presa y se atrí' 
c a l a tle cyrne ei^/nVwa/. 

McndizíU al sabía muy bien quiénes son 'os beatos, los re'igiosos, los católicos ante 
et dinero y explotó su secreto; úe oiro modo nadie hubiera sido capaz de echar de aquí 
i ios jesnitaa ni di?olv'er los conventos. ,'f 

L a Kacienda nacional so salvó porque se duplicaron los ingresos, vigorizándose Ia« 
uerzas contributivas. 

Que hubiera sido más radical y más científico dar á la propiedad de la mano muer* 
ta otra transformación, huyendo del latifundio, es verdad; pero hay que tener en cuen
ta que el pueblo, fanatuado, hubiera rechazado los bienes de los conventos ante el te
mor de condenarse, da versi excomulgado, y, además, que los grandes, sin el aliciente 
del robo, no hubieran cooperado ú ia obra de Mendizábal. 

Don Juan Alvarez, en el terreno político, administrativo y religioso, hizo lo que 
pudo, tomando el pulso á su época, y lo que hizo quedará inmortalizado por los siglos 
de ios siglos: extraiiar la Compañía de Jesús, exclaustrar las Comunidades religiosas, 
concluirTa guerra civil, afianzar la soberaaía del pueblo, salvar la Hacienda y la liber
tad. S i no hemos sabido consolidar su obra, no por eso hemos da regatear el mérito 
sublimé de uno üe ios hombres que mejor han servido y qua más han honrado á sn 

^' íAendlzábal guardó todavía en ei desarrollo de su empresa muchos respetos á lo 
que reclamaba la fe antigua española referente á capellanías y mandas pías, cuyas car
gas respetó, poniéndolas en manos de los obispos, que, más radicales y volterianos que 
é l , las dejaron evaporar en el abismo sin fondo de las cajas episcopales. 

De todos modos, si hemos de ser, lógicos é imparciales, hay que reconocer qne el 
aparatoso apóstrofo lanzado por Mem.ndez Pelayo contra la sabia y prudente obra de 
Mendizáb, 1 es injusto y sólo puede halagar á las huestes clericales, baje 
¡Jlón se cobijaba también ei escritor insigne. 

jo cuyo pabe-
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87 M a y o : Embarcaolonoa l l a g a d a » desda «1 a m a n e c e r . 
Da Bilbao y escalas, en 20 d í a s , vapor "Pepita,, de 1,257 toneladas, cap i tán S n á r t i , con 

cargo general ,—Be Marsella, en 5 días , vapor 'Cabo San Antonio,, de 1,070 toneludaa, c a -
sit.in zalvidea, c « n cargo genornl y 8 pasajeros. - D e Cultera, en 7 d ías , laúd "Cr sto de S . 
Salvador*, de 23 toneladas, cap i tán Gay, con tomates.—Do Mahó» , en 12 huras, vapor-co
rroo * n o n t « Toro,, de 398 toneladas, cap i tán Cabot, coa cargo geaeral y 40 pasajeros.—Da 
l 'alma, en 9 horas, vapor-correo • K t y Jaime I , , de 1,168 tonelades, cupitiín Terrasa , en 
lastre y 16 pasajeros.—De Cul lern, eo 5 d ías , land " L a s Al inas , , de 14 toneladas, capi tán 
Ribera , con tomates.—De Cardif i , en 9 días, vapor •Cobi tn» , , d e l,'";i toneladas, c a p i t á n 
Enriondo, con 55,1,700 kilos carbón mineral S Jaime Ráfols y 2,658 Idem, Idem á la orden. 
D a Bilbao y escalas, en 16 días, vapor "Cabo Sacratiff , , de 1,335 toneladas, cap i tán Jaure-
qui, con cargo general y 13 pasaieros.—De Gí no va, en 24 horas, vapor-correo "Montse' 
r r a t , , de 2,306 toneladas, cap i tán G a r r i g á , en lastre. 

• J . ' ! " KfiSK \MíkSJiu. ' • ..>.-

P a t a V a l a r c i a , vapor aus tro -húngaro "Lederer S a i i d o r „ capi tán Descovlch, con e í e c l o s . 
t'arv ib i i a , vapnr-correo "Islefio,, capitán Rigo , con Idem,—Para San Lui s , vapor "Río ja , , 
capi tán Mus, en l a s t r e . - P a r a Mars»!!», vafeor "Cabo San S e b a s t i á n , , capi tán Vrr id labe í t ia , 
ron electos,—Para Palma, vapor-correo "Miramar, , cap i tán Estare l las , con Idem.—Para 
Génova , vapor a l e m á n "Portici,., cap i tán Diedrich, con Idem.—Para Londres, vapor i n g l é s 
" P i n t a » cap i tón L a m b e n , cw> Idem. 

M L p > © r t i x r * ^ É 3 c a t o 3 r e @ i ® t i - o ¿ 

VAPORCS C O R R E O S ITALIANOS CON ITINERARIO f lJO PARA 

S H O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I H E S 
Prrvitlo rápido semanal comlx^ado entre loa compailas 

ZTavIg aeioae Generad» I t a l i a n a y L a Voloaa 
C S R A - N J D B I B Y V K L . O O B i a V A . í * O R , H l 3 

<i. , .-i.utte ¡.aranliza uxlo clemíorl rntderna con eomúrole* de areférenla » ejettenlt Iralt 
¿ - r o a c i z n e i a se .x i<acka tí» E s t r o e l o n a u 

L a Velooo. 
ABOKirTIKA 
O K B i a a 
I T A L I A . 

se 
9 

ie 

Mayo. 
Junio. 

M. 

N a v l g a z l o n a G e n é r a l e I t a l i a n a . 
B S O I V A E f - E I I A . . . . 50 Mayo. 
P X I H a i P E T J K B E K T O . 15 Jaula 
B E V I T T O B I O ; ( | 7 i,], 

S E R V I C I O Y COCINA A L A E S P A R O L A 
Porp i r i s Itiforines dirigirse: """" 

A rus Affentco Srcs. Isnaclo VlUsvecclila y C » , Rambla santa Mónlca, 1. c r s i 
Anemc ae Aduana: baldmi ero Cnteura, Rambla santa MOnka, 5. 
Ajénela de e<iuipa)es Nicolás Riutort, Rambla santa Mónlca, 14. 

DeplíatBrio eo ;elvo íel Dr. \ \ m m 
E l remedio mejor, más perfecto é Inofensivo para 

Iisccr desaparecer pronto el vello, único que no elerco 
Influencia perjudicial sobre la piel. 
A p l l o a c i ó n senci l la , reaoltadoa p o a l t i v o » . 

P R E C I O : P E S E T A S 3'50 L A tiAJA 

o ^ T , ^ J T u ^ • Vl.ce.ntere.rrcr y C.» PrL.cesa, I : Vidal y Ribas, Hos- n**™*^***-**» • 
R f o V ^ Í « , i ' t t ^ i ^ r ' ' ^ / . ? ^ Xi>X%yfy\ ? ki,ba,8l San José , 4 Í Oalman Oliveras, plaxa 

* r » i t m - . - J 2 y Vtois. Puerta del Aniel, H ; Farmacia líscrlv.!, Fernando Vil . 
Jaclít?foíT^frlsflS '0nt' FWn"",0 V,l• 6I; EnSe,Ho 8'rr*' R<N"", S " P « * 0 ' 7 



E f l í e í i e a e i , ¡ i c ios g w m i m m . 

P í d a l o \ m m i s m o , 

í a u n s o l o c e n t a v o . 
L o que Úaman ciencias ocultas, Hipnotismo, Mn^netismo Personal , etc.. en

c ierran tesoros de i n f o r m a c i ó n que muy pocos sospechan ó creen que existan. 
fiLpoder rie loa secretos de estas ciencias es asombroso. —w— 

L a a c u m u l a c i ó n oe los conocimientos y experiencia de las edades ant icuas 
y modernas Cbtán al .alcance de todo el que ambicione pbscferlas. Uno de los 
eajudips m.ls fascinadores ó iraport mtes del día es el de estas ciencias. S e g ú n 
ps ic í loKÓs de not.i, el poder y posibilidades de la mente son p r á c t i c a m e n t e ili» 
rnitadoH. E n (-'.-ta existe la fuente de todo poJer, habilidad, talento y « e n i o ; el 
que pose * la clavo y'Scpa su uso, podrá beber de esta inagotable fuente de po» 
der. E s t e es el secreto de todos los grandes hombres; el saber c ó m o apocar e l 
poder mental, y esto lo e n s e ñ a n l a s dichas c i enc ia s .9 •*<»(• 

Es tas explican claramente su apl icuc ión á los netos ordinarios de la vida» 
£ 1 Magaeusmo Personal da l a guia de c ó m o influir en otras personas, cambiar 
i u s ideas y opiniones y atraer Sus simpsMas. Esto dará éx i to en la p o l í t i c a , en 
el comercio, en la sociedad y en el amor. E l Hipnotismo y d e m á s ramas de es« 
tas cienc(aB, onseflan como c u r a r el alcoholismo, vicio de fumar y otras enfer» 
medades, y t a m b i é n como aliviar los sufrimientos morales. E n la e d u c a c i ó n de 
Jos n iños y j ó v e n e s , en el cultivo del talento de la m ú s i c a , canto, CLC, se pue
den usar ta ipbién . Realmente, su aplic ¡ción es ilimitada, pues no hay acto en 
la vida en que las facultades mentales no tomen parte, y dichas ciencias ins« 
truyen c ó m o comprender y d( sarrol lur estas faciiuades. 

Innumerables testimonios comprueban la utilidad del estudio de estas cien» 
feias. Todos cuantos han emprendiólo sinceramente su estudio esWn eran» 

que se hagan. 
Usando la d irecc ión qi^B>^33¿o se da, puede obtenerse, sm costo alguno, un 

libro, en el que, de una m a ñ e r a detallada, decimos c ó m o obtener tales conoci
mientos. E n la carta de solicitud, póntranse sellos suficientes y v é a s e que e s t é 
bien dirigida, para lo cual t a m b i é n puede recortarse y pegarse «en elobre esta 
d i r e c c i ó n : C E N T R A L I . N ' S T I T U T E O F S C I E N C E S A N D P S Y C H O L O G Y , 
S a l a 716, D . , Rochester, N, Y . , ü , íg. A . \ ™ ™ £ l L e 

_ _ , .-

E L B E B I E D I O » E TffA^OSt F A M A J H U I í D I A t . 

K T T H Ó 
H u a v i U o w p a r a nenraatón looB, &n.émloos, dobilltadon é Impotenola, 

ü n aó lo fraBoo convence.—Venta: Centros espocificoa y farmaolaa. 



I M M N E S n D E M S H m i A T o f ^ 

E l C l t r a t o de 
A\afnesla Qnmu-
t a r efervescente 
Blshop es el mejor 
refrescante que se 
« o n o c e . Puede to
marse todo el año . 

Delicioso como 
bebida matutina, 
obra con suavi
dad en el es tóma
go 6 intestinos. 

nada BW/MnA 

I n v e n t a d o e n 
1857 por A l f r e d 
Blshop, es insus
tituible por ser el 
ú n i c o proparado 
puro entre loa de 
su clase. 

E x i g i r e n los 
frascos el nombre 
y s e ñ a s de Alfred 
B l s h o p , L d . , 48 
Spolman S t r e e t , 
London. 

ha esiioíoíisq'. 

m I M I T A C t O H E S 

Y BIYÜL PBBB EL LBTBStl 

X 3 o v e n t e a , e n . l a s p i - m c s i p a l o a c l i - o a v a o r í o s y u . l t r a . r t i a r l n . o a » 

la mujer, masaic, i' -
f «ecclones. Habitr.doneB para casos práctico-

" "-.abís, Dorm." S. Francisco, <, I 
Partos, enfermedades «le 

yecckmcs. Habitr.ci 
Proíeaora M. Aitnbá.s 

documentos para 
celebrar el matrimonio, ipor el conocido y acre
ditado sr. Marliner. W-V/v/^i/. , / / , ' , cntS.i I.» l 

C o u p J e M s & a s y aspirantes 
Couplets nuevos, niU^ica y letra, oriülnal cas 

tellana y catalana. Ur^el, 4, 5.'' 

B ifaiotn)' ntnllfi nace so anos qiiesa dedica !1 
Omm lUWjB ia curación de todas tas s í 

ferroedades de las vías urinarias. Calle Mendli:!' 
bal, 28,1.", ¡ i 'Consul ta , de 10 d ,2.y d e * * » ; . 0 

Reclamaciones de tod. 
clases. Coniultfl 2 peseta 

Cnlic Mayor, n." 154. J. 'OracIn. Tardo de 4 á ' 
en pnmern •nipoteoa RobiCvir 
lores, deada «1 par loo anuo 

. en letra a propietarios, y oo 
merciainea dea<K el me"» p^r denlo al mes, 9 en 
•eanna* Irtpateca, ladivlsos y usufructos, jer.e-
roa y t'-da sanniiia i-ue convensa. Rambla de 
Sania Atónica, iiunicro 4.entresuelo. ú 
Prí'íl31T5n<! rdpidos í propietario!, eií«¡poti-ci 
ri-SSIdlHUS y en letra ¡i induslrlales.-Carde:.»; 
Casada*, lOy 12,1.', I.aDe I I i 1 y4 áO. ov 

üTWEIÍÍ .n en 'etra úpropietarios. Operacio 
W l í M U a y nes al dla^Rbia.Centro, 7, enf, 2* 

P intores v^l?¿S"546!iculeí * " ^ ' o 0 " -
'¡aso, tierras y bosqueTpís'e'staoliin, 1 hora tréñ 

vendo ó arriendo. 150 ptas. temporada, liablta-
H. Knncesa, 27, tienda. M 

Debilidad troniUl. F a l t a da dosarrollo 

L a s g r a j e a s de s e x u a l i n a 
son de efectos sorprendentes 4 Infalibles 
para obtener rápidamente todo el vigor y 
poder sexui.l y di.sarrollo varonil. De ven
to: SesaUi, Rambla Florea. 4. 

pesetas se regalan 
liie preporclone vsea aceptado, no principal 

'r ,$''¡ lar 6 Vróximo i desakuUlar, de precio 
non e.O duros, para H personas, con jardín y as-
f .-.sor. eutre Caspe y ValenclK, Brucli y Kbla do 
ajalufla. Plrlslrae; Centro de anarveios, calle 

•urbano, 5. \ | 

. ^ a ^ A S Cl|nlca i sSi in l . ConsoJI» fratSTa 
- . a s w áiah n mañana. Econ<>m¡ca 11 pe-

sala), í las 6 tarde. Conde de A»aU«, 6, o 



•Ottitf» tovan muy bonita, tola, piso puesto, ca-
l^aaria con Sr. amoblé. Rambla Ccniro, 17 ,5° - l ' 

t ^ o p i e t a r i o s WM^T 
operaciones en letra é hipoteca. Antigua casa 
Navarro, o l l a Atoulto. 1, principad •-
Si tas .* vcasTieceutes y herméias para servir 
_ 6 tiafar c. peMipM 9>>í 8*1 fa t ia . Arólas 2-1° 

S e d 
á 

l ' H J Í m a n j t é ; , 
OFICINAS DE I K V E S T U i A C I O N 

r v B W M » » oart loulaj 'na y « o i r j t a u 
D B ¡ T S O ' T I - V X-ü Q 
C a i M en Londres. Berlín, Parta, 

New-Yorh, Buei os Aires. video. 
UNICA SIICI R S A L E N B^HCRl .ONA 

O O R K n b ' i ' i t S A D O U l O l i - X O 
Hotai de ofMna-. Da 10 A I V do 1 á 7, 

W e l ^ f i í W W . ^ ' 1 ^ v g 
HMtÜ Fl8r8S, 86, ¡irí!.-El CcrcnLe 

Bleotro-motórés 
Compra-venta, cambio y repnrncionea por difí-

cllea que aran A precios loa n á a econónncoa. 
Al.I-XANüRli, l-ancilaier, IQ.jallet-

Ln labor aé <¡ . á á « aar , enteramente rre-
rnradj y coa I , , , , n'.'iQ) ya > xt. auto». Calle 
Profetiza. 185, bajos, entre Aribau y Uni
versidad. De 6 u 7 t a r d u S o s l m , 0 

I'olta «n •! ¡IR Oportunidad*»', Ror.da San An
tonio, ntBero 49. . t, , 

s. caffiare-
1 Modelo. 

P l a n c h a d o r a i t % t ^ i l ^ i o ^ 
de la Universidad, <• o." 

Centro Bolsa-Colocficícñes^ 
Faltanr 
sombre 

'modista 

V M É M f h f i í f I L Í S l E P O T E l f e í á ^ 
Curnclón proatA • n 8 á 1S dlaa d« Mi*uorra(ifti, á «M 
n i l D C Í i r i f l N P P rotam!litar,eatrochQg, 
1 U i l U H L i U l l U j úicerna, oatarro», e t» . 
Tralnmionla* moderno» sin olnp ni dolor. 

I*lílrÍ«l»W|«>»''>'l*> Wniit*, MlltUJ .ViU.Of. Maun». 
íí.m/.i« dm-amm, JA pm'' P«» * 1 y ' " »i P" • J K-li«H«l. • ptti:: »• « i • «loA», 1 pw. y 

ho. Santa TVresa, 6 (Ur'aclaí. 

dibu 

ñ h f i Ó ñ A f t Consulta, t f o s e f a » . « « u n t o a ) « 
M D O J f f l O O diciolCT, h ñor. r íos i,;6d¡Cos. 
Geron» 5, a.». 2.'. de 10 d i » y de 7 4 9. i 

tl-o «n ropa blanca, «o ofrece 
rus horoa, 'jra.i mueslrario de 
»1 Centro, 7, a . ' 1 

Castra, se nccaslta media oficiala «astreaa. pre-
wforililo sepu hoccr oíales, ,S»n t .ráamo,8, a M » 

JOVOd rcclfn lic-aado, J 
pnra cuidar m. t ir Has 

mnv 
Ce r 

.1, deseo colocación 
o 9 maiiwna vapor, 

irttyt.' Alta San Penro, 54, lech." 
d oficial para hacer mundos en 
BSnn rrdre, 82. . 
ificialn planchadora. Calle del 

leftas Ti 
681,8.2.' ¡ g j p o t e c a g , 

Srt«. TovencTia, boñita ir educada". írabtfa en su 
casa, casnrd cor. cab.* amable. Rí Afeo Santa 

Bnlalf».-8, 1.*, 1 * , entre üciquerla_y l-'criiatKlq. 
'eflori t l ídlst íngüida desea contraer motrimonlo 
'con persona formal. Conde AaaUoi 7Q. 1.*. 2.* 

í « » dedente.'ca-
-entro." 17,8". 1* 

riadnloven. de cañlttil, elea«ñf*i a'1tt''!'Bhl*.t 
hermoaa, casará cjn 6r. de poalc. Arolaa-a-l" 

sa ncr«sita.% Calle SepiiN 

s 

Srta. /oven recién fletfadí. 
s a r i con Sr. formal. Kam 

Se desean aprendizas para hac»r nobea 9 trába
lo lacil. flnnan^o 3-50 h»«ta 4-50 pía». »9m»n» 

lea al iHÍnclf|<>.Razá-.: Bail i . i . 320. 

ScBora f lod» «ue desfñ colocarse 
sola 6 «acerdoto. Preferible aoilor 

Informes. Kaaóm Consejo <lo_Cle'!t >. 
Falta oflciai. - Provena», 
niinjoro üfi'J. » 

scüora 
¿nrdn 

W I 

C' orsetcnu. 1-altan dos planchadoras y maqut-
- nl*WVf 1^?« Cataloila, 7. r Z 

F' alta "merÍMffo'issoribiente. Plazn Universidad, 
. 9,Cojauulo, Presentarse de 9 a 11 maflana. 

Chicn de !2 i 14 afi 
c|ón, 2c>4, fnrmacif 

M^ ñ B r v í i t o . Medio' 
impre.iia. 

59. lannatlo, faiti*. Diputa» 

oilciai, falta. C«rmen,Ü5* 

SaBtr«ria. I'alta un oficial. Razón: Qoya, n." 8, 
anleajunque.aa, Csrucia. 4 

To^ifell ? * i , 5 f " e Í M T í M l i r r a r a e s c i í 
«.i w v torio de un almacén de tejido». — 
Diriirirae p .r escrito 4 E . D. Ramola ckJ Centro. 
nüBK'ro 57, áburcloa. j 
Rfi.! t9. ^ .""f i 8«ñaiiío"¿5í"7eferencIÍ8. Pe^ 
I. ftlUOi trltuol, 8, kiosco. . r j 
A prrndiíps pera ropa blGnoRri ía i^ 'S7f*«ad' . Al.t.«cudlllcr8,e. • 

Falta un clilco ligero pnra^eocarsos y llevar 
muestras, Mans», 39, i.0, i.» 

Er 2 ^ ^ 2 0 ^ añosrfaítauñÓ'qBe iréble e ¿ ' Islán. R^Ronda San Hibln, 47, | . ; I.» 

Se necesita madio oficial cerrajero. Taller de 
mollnoa de viento. M»rqu6s del Duero, 80. 

^ B T O C ^ A F Ó S fbVeI^; 
mufjnjnlBiaa. Auber_y pía. Pelayo, IS. 10 

Fundidores 
Z a p a t e r e s - t ó t e u T ^ ^ a c t 0 1 3 
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B o r d a d o r a s r e a l c e 

S e d a r á t r a b a j o 
A domicilio é opererias prácticas. Calle 
Provenza, núm, 185, bajos, entre Aribau y 
Universidad. De 6 á 7 tarde. 

Bfísfálas He dlflQCO •e necesitan en <La Moda 
Elegante •• Carmen, 11. 

srecián máqul as. 
ja S.Jojé, letra P. 1 H p r e n ó i c e s { g ^ - a a ' 

M i n e r v i s t a s 1fc'1"gnB".PM<'ie's" ^ " i 
lll\POn#IÍre<: Utóarafos, sección maquinas. 
f H » r o » U \ < C 5 faltan. P«»a|e S. José, letra B. t 

M n ^ A n F » l l a buenas olkialas sastresas. 
' ^ * » ^ " ttospljal, VJ7. E l Faro. 7 

Falla aprendiz carpintero, Nunva de Sair Prai -
cieco, núm. 25. l> B 

Mogata: faltan oflclolng, meólas $ sprcudizas. 
Copom, 2 Ms. 5.*. g.» » 

FUtan aprei.dicss para camiseria. Ray.úu EUsa-
t»et«, STpral.. I.3 b_ 

—Se nacesita-n oflclnláa.— 
Muntaner, UUi baios. b 

reotfiz: so neousita calle Pcraando, 5S, l íen
la de batería da codna. b •• 

M i c a de 14 d 17 añas se -necesita para fonda. 
WR. Boqueda. 91. pral. De 9 d 10 maflnna. b 

m m n m ñ 
ÁS1 

Paitan «prefullccs de 15 d IC aflos. Dipatuci&n, 
* niiniero 201 
Afl»SÁIa<B Planchadoras fnlían. San Pablo, 
W l C M U a S gj bis, prmcjpil. 

S a s t r e y "•'«•, g?!1^ . y -

Sastre. Palta oficinl y oficiala, trabajo todo el 
afto. dar lu , 97. 

_rsfo de 19 d 18 años <Hie sepa retocar cll" 
cfté», (alta. AMnna, número I I . 0 8 

palta aiedlo tirador que sepa retocar pruebas, 
i Ronda San Amonio, 60. Kotogralia Polalt. o 
paliu un medio oficial para relieves y dorados. 
I Diputación, ndmaro 201. o 

S e " n e c e s i t a Í S S , ^ 
en ertfculos de perfumería de intnchable con-
ductn, activo y que disponan de diez m-l preetna 

Eara adtnlalstrúnelns ¿I m l t m l a x a r a mds de 
So poaatns memiialcs si verdadcrnmcnte c t in

teligente y activo, liazón de diez <l unn. 
í ierá indtil presentarse sin rounlr estas con' 

¿icionos. Kambla del Centro, 23, principal. o 

t ? 1 ! t Dnrmitorlos, comedores, silla-
*3a* rías, toda clnae de mueblos. Prc-
clot afn comiieto.icia. Hositital. 104. 

« veode jaca navarra auxt banca. Razón: Ca-
taluna, 21, Pueblo Nuevo. 

Fotocrsl ía. Se vende por tenerse que ausentar 
el dueño. Estado próspero, buena clientela. 

Razón: Tallor.i, •¡8 bis, principal. 

Para veiiUt*. Autd.'nuua, trates, decoraciones, 
3 puomcs, nciesorli.a y una inaqnir.a clu«. In-

Uinaciooal, VJ. Camp4elArpa, > 

AJA M Q\,,a inverosinillcs, revalucJona 
el comercio de muebles. Hospital, 104.' 1 L . a , 
Carrito bonito par.n burro v carro de industria 

en buen us) Riera S. Miguel, S8y60,Chaci:i. i 
casa torrei nita callo Pro* 
videncia. Razón; Aaturlna 

número Z, bodeüa, Q - r E L O i a . 

P L A Z O S 
LAAIPARAS, etc. - Callo Sanl'awo. 54/ * 

y «pniatoa Sas-'ioBre, áe BdtSO 
caballos, :>ranlr/.ndos, de ..c 
alón. Vi lay Vil í , 41V "¡T,; 

S e v e n d e 

A M U E B L E S 

B I 104 Liqtlidu infHl<tad de mecas, sl-
IIN», mcCedoias de resilla y fe* 

ríos muebles precios de fíbrica. Hospl'.al. I IH . 
A V I S O . 

Por querer reducir el negocio se traspasan loa 
establecimientos'kan P e í » (Saa l»ablon35), y 
La Torrase (rambla del Centró. 30 y 38. praL), 
T n t j directo con el dueflo, señor RJpoIl. liden 
Conccrt.) _ _ b '*',¡:á ... 

M á a u i n a c i l i n d r i c a s¿S8^n52 
barata. Poniente, 43, entrl.", I . " u 
•patines. Vendo de ambos sexos, inietos ñique» 
J> ladoH y usados. Ramallcrn,< 13, 1." ' 

Fcinédnras.Se traspasa pequcflo local ca la ca~ 
lie más céntrica, poco alq. R:ZurbBiio, S.annn, 

tienda comestibtei^y can c. S e v e n d e buen punto y una alparCaterla 
can mucha parroquia. Razón: Saa Pablo, 58, tdn. . 

MOin/!<9>n dos ''er'nosos vcntílsifnrca 
S e V e n d e n de cuatro pnlaa. Raiión: Pa* 
sale de la PQZJ}, bajos^ 8 
T T I T Ó d i No ' 'e«e competaecia en- nrfc-

cfos y calidad. Htvipltal, 104. 

bla < 
icaslón.Ram- * 
>aio8.' 0 

A B A Ñ T C Q S ^ S i i ' 
P o r a i i S 9 n t a r s e ? s . a . n o V t í ^ ^ 
rayana, cónsola dorada, etajers. trincbante con 
liermosn luna biselada, armario' y lavabo de do-
rudillo, ote, etc. Valencia, 147, pasada la calle 
de Muntaner, do 3 d 8. r4 
A n + n m ^ v í l de c"a,ró asientes, en buen 
X Í . U L U m U V U catado, so voi.de bornto. Ra-
zúi<: Pasaje de la Paz, 6, bnioa. 4fc . 
M n V l i l i f l V Í n yor rupiuta da enlace, fani-
m U D U i a i H J . lia distinSuida lo vende « l a 
mitad de su valor. Cortes, uiímero U74, 1.°, 2 * 
(chaflán Bruch^ rO 
P l i t í L . Garantiza todos aus naeMes. Acepta 

_ '...Y. pealdoa para f«efa. Hospital, lü l . 
Ñ P f i Á f l f V Vendo fonda. Só lo sa dedUTS 
n k . W « > f \ y alquilar habitaciones,renta 30 
pt'setna dlafiaa, < prueb». R.4 pentro, 7, ^ntf,^ <f 

Gran flBca tida" reiaiíio SS^etS^ífe-
hcctAreas, Isnal á HO mojadas. Raa«a saneada y 
librado íravdmene». Dará razón el mianfe pro
pietario. Casa Hostencb, Pasaje Escudiliera, nú
mero S, principal. g 0 

GPan f i r r a ri^tlca'en el partido de « a i 
I O H i l t . V.a resa, con srandes edlfictoa 

para el propietario y coioaoe, oerca estación, 
buena rrnta, se vende por nietos de su valor. 
Cata HoKendi, pasaje P-twdlherat 9, pr«l> 

http://voi.de


ÍSl 5 C i d , Exposición pernianoiite de mue-
f,)^ modérnng d i todas c l a s f . 

Precia» sin cf-uipctcncia. Ño comprar sin visitor 
M 10i .Ho»plt«l . 104. 

T a i i e r G s e a s t e l i s 
9 multltubulafe». Mita. i i yfUui, 18. ü 
« r e b n O Í P f t O S » nmipli y.IuniHf. Aparato.; 
desde 50 ptas. Grandes «xlslé cías. Se arrefiivii 
toda el fríe da abarato*, aTTOA, frraa^a, n)-
Buma, t i c OaUa » » u i a númpto 31. 0 

T f > « f l | « * i f ' A l i v i o Inmedlnto y ciir' Clón ifídi 
l l i ü m i l i Id <:al<l'! 1',s enfenned^des dales-" M>VIIU tóoiaco v n e r v i o s . ^ ™ 

p r e c i o : Una peteta caja. Droguerlns. f 1 

D i s c o s u s a d o s j s ^ . ^ i : . ^ ' - C o n -

2 9 

brDInntea, perlas, eameraldua, nw, plata, plati
no y denudaras. Fa(f -i ¿ai» ?ae nnJte. U 
Conde Asal to;« . e.itt.^'fftnté CfédltB Lyo«6«. 
D | h a ? a e . ^apalet.ia de los Monieb, oro, p l» 
n i i l U j a b » ta. platino, dentaduras. No ver. 
da ida visitar c s í i casa y ganar A el 40 por I0O. 
S H S H B í A f f i l ñ i ? t<ff>u.., . . i lo 

• Wmhlit papeletas Montes, uro, pla;^. plftiao, 
s ia ínaa , dentadntuss calones;recorra todta las 
cas»» de comerá. In ultima é'.t» y *e conve- cara 

' del melorprecio.S. Pablo, l.tda., tercaRambla.O 

\ rlb«u, »I , 2.», 1 • hahltnefones < 
-calle, c>:i asistencia ú Comtr «610. 

con balcdn 

"•••uta habitación para I caballero con dtltten-
^c'Q 6 «In. Kouda Kan Anttmfo, 13. cntraauelo. 
l"<usa particular, desean uno ó dos caballeras A 
Wlodo ealar d aólo á dormir. Hospital. 157. l*-l • 
¡irabireción balcón calle, buena asistencia, pre-
-*cio miiilico. Konda Unlvertiead, 4, 5-°, I . * aabit^cion para cab,", balcón calle. Deseo 2 ó 

S eabs^ d c imer. Rbla. Cntalnfla, 65, 5*. I * » 
-•Joftora viuda de ea uno ó de» cabs. ó matrlmo-
Jnio, boiiita liabitnclón. Aribau, 44, 1.*. a.* 
béñóra pensionista alquila Imbitactón é señora 
••>') cahaiioro co. ó sin. Pru oj la Creu, I , l*-8*, 

•into calle A ncles (hsy principal). 
Oorita haldlacJón'cerca la Rambla, con « •lo. 
OTallers , I5¿ 1.», g.» 

i r l a b l í c i c l ó n . T m e ^ W f ! ^ tencia. — B a J u a ^ 

LJ'erinosí(.íma iiabileclón palcún Plaza Cátala» 
^ QB; limpieza, luz eléctrica, ascenear. cocina 
francesa. Ra^óa: Zurbano, 5, anuncios. 0 
f i ñ A M / V S áe ÍÍO comidas, 50 ptfl».; 50 Id. n B \ j n \ J m f ISptas.; 14 id., 8 ptaa; d lodo 
estar, con degayano. 45 ptas, St/ritfía, Si, pral, 0 
M n i h a n C / I 3-°> 2 * Bonita» habltaoiones 
í i lWaü, 3Hi, con «siituncia balcün oaüa. 8 

' M l i a h l O C Planos, calas caud:iles y pisos nu-
«IlUOUiBS teros, psr impártanle» y ricos que 

|«oan, »e coaiprnii p.ii'dndolns más ijiia npdio y 
' Con astremada rapidez. Hajan comparaclo'nis. 
' Hospital, 94 (pueden también dlrl-jirse por escrito) 

¡ f ü e r a f a f e a s propagandas 
Compro por Importaetes qae sean, toda clase 

| o « joya» antiguas y modernas, perlas, esmeral
da», brillante», oro, plata, platino y dciila<Iur»s 

;usHdas. Unica casa que paga todo su valor. Ram-
GaOfllétn», 1, portal. 0 

' C n m n m '"'^ P»«ta, purmo y aentaanra» 
" C'nlin l í t ianda . sróxirao RanblaO 

Se ceimprao maebles <'e toda» clases, pianos, 
calchonas, caj-ia 4e hierro, damancos, aifom-

bros y pisas ontera». Callo Arch», 10. final de la 
Plaza Sonta Ana, Hotel da Vcataa y Compras. 

- A J L c g f i x i l o x ' o © . 

E n B a d a l o n a e ^ n . J t » » r « 
quilnr en el mclor sitio, junto tranvía. Razón: 
Avilló, 88, Icclierla. S88 4 8 

GRANDIOSO principal, propio para colegio 
siete balcone», mosaicos, watter; ¡¿6 doro», 

i Mendizábal. 50, chanfla San Pablo. 1 _ 
d k r A & A a i l ^os chalets pora Blpollar amu e 
V i i r a « e C f 4 S U bladoa. y todo ainero de cerno 
i'idades, con eapacioso jardín. Razón: Claris, 43 
6 itresuelo, derecha; de 1 á 4. t 9 
ftiinelvnn oon fuarsa matriz a láotr loa , por 
l l i l f l O l " ^ arrendar, en Razón. Corles, 
UUUMIMU 050t almacén, dereclia. (í_ 
T l A n ^ l a P » " alquilar. Plaza Sepúiveda, I ISÍtOa núaet'i 1*5. Q 
M a í s o n p a r t l c u l i é r e ^ ' J Z Z ? 0 ^ 
ropa» aouleineiit. rsciidlller», S I , I . * , 1.* >4 

Se desean 1 ó 2 cnballeroa solo i dormir.—Ca-
lle Manso, niimero 54, I . * , 

Habitación penuefla solo dormir.—Conde iti 
Asalto,Ji4, principal, 8 / A2 

Cje alquila bonita y limpia habitación indepen-
•Jdiente en piso l . * con »ol. Quintana. 5, I . " a 

Comida coser a, »iiperi0rl con n»i»tcncla 65 P<« 
iei»« mes, aojo i comer Z0 pesatfl». Plateris, 

núin. 4ü, pral., «nlrnda por Brosolf, 2. - ' n ^ ¡^'.y, 

Daaeo T ó 8 cabe, á todo estar, trato esmerado, 
honitna hahs., rt« ptas, mes. l'orbarfl-l8^5*-rjl 

fifMk* Kazoh ae casas ue nuespeJo» do luio y - w — j ^cn . 
y i U » . todo» credos. Xacld, 6, fc* gspefaoto. & ¡ J ^ 9 € 5 1 * O . 3 . O . 

Ctaanrtlcular, desea I ú 3 caballeros á. tod.i 
aaiMaacla. R.: Pase > Aduana. I . peluquenii. g 

Pa\ii\a doa c.'ibal'rro» d toáo catar ú a comer 
sólo. Ponjúnta, 53,.ó.8, 2.*, 

En el Paralelo, desde el Cómico al Apolo, « a 
lian perdido uuoa leí tes de oro. Bnaaa £i atif j -

caclún al que lo» devuelva Carretas. 18, «Ima-
viS% ó primer pis*.. a 

CrAdlio IMM«*. Sociedad Anónima de Seji iros.-Por acuerdo del Consejo de Admlnisfraefón y 
• petición de la Comisión Permanente, se convoca i los «eflorci accionistas para la Junta Qctio • 

i al extraordinaria que tendrí lujar el día cinco dol próximo mes de Junio en el local á9 la Socie-
dari, í acudillera, 5, 7y n, i.» í las cuatro de la tarde, con oblato de exponerlae el estado satnal de 
la Sociedad, y eii su visca tonar los ecuerdos más convenientes para la mejortuardia da U rnTsaa. 
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Iticlnsi la II^iiúliicMn do las operaciones de seiuros, y, en eatc caso, acordar lo mía oportuna para 
la práctica de esta liquidación. iiiom 13 l iañbnaiuji 

A tal efecto te recuerda 4 loa tefiores acclonittaa lo preceptuado por el artículo 13 de loa EsU-
¿Utoe Sociales. , i ^ A l t ^ik J l íiAm^wi,..^ ' .' ""'"m.* l ^ j _ 

Barcelona 28 de Mayo de 1912.—?. A. del C. A., Rl Secretarlo, Juan Cacanoras. 

elsiPáíico ^ teleíóitíco 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

M c i d r i d , p r o v i n c i a s y e x r r a n l e r o . 

L a «QaodSaffi» ulA ut auno bahiioti ntnt 
.o>no:ilA 6 Y OXOCBICX A • 

HIadrid , 27 Mayo (10 maflaia* 
L a Gaceta publica las slflulentes dlsporfclone*: — -
Real orden resolviendo instancia de dos maestro» Jubilados en solicitud de qoe sa 

dicte una dis, o.-lción de csrácter fieneral declarando exceptuados de todo Impaasto 
sobre sue! os y utlii.iades IBS cantidades que en Concepto de jubilaciones ó pensiones 
perciben los maestros de primera enseñanza. Se desestima ia Inítancin declarando, con 
corácter ireneral, que la excepción tributarla eatablecida para los maestros en el niim«" 
ro 6 de la tarifa 1. da la ley de utilidades se limite al sueldo que se percibo en activa 
sin a l c a l í a r .i las jubilaciones. , j - v í 1 j , n ( . _ - - i . . • 

Resolvie do el expediente Instraido á instancia de los fabricantes de calzado de 
Mur.illa, provincia de Logroño, pidiendo se clasifique la fabricacldn áe calzado de orí* 
llo,e.\c>'i/tuanrio de tributos la de canas á corte, cuandí sean para uso exclusivo de las 
fdbrlras de calzado. ;se propone la cieacíón de un epígrafe en la tarifa 3 . ' que puede 
eer el 557, redactado en la skuienfe forma: Fabricas de cortes 6 aparados para loe i f 

Íiatos llamados de orillo comprendiendo el hilado teñido y tejido de ellos empleados en 
a coafreción; pagarán por cada telar sencillo para palas ó taimas 22 pesetas. ^ 

Instancia de los señores Dcutsch y C , fabricantes de almidón en Bedalona, solici
tando se IIÍS concedan las ventajas de la ley sobre admisiones temporales para lo» dee*' 
perdicios de arroz. Se publica par ; que puedan reclamar por el tiempo le^al k) oue se 
crean perjudicados con esta concesión. 

L a h u e l g a f e r r o v i a r i a . 
M a d r i d , 27 Mayo (ZtardoV 

Según el ministro de ia Gobernación la huelga de ferroviarios andaluces tienda i 
mejorar. . «a.l el» •aofiisato Bopommun chidtíoi BH enraídop ! 

Ei ministro de Fomento hablando con los periodistas de esta huelga, dijo qm el 
caso no es ten desesperado como Indican algunos periódicos. Claro es—agregó—qne 
habiéndola iniciado ios obreros por cuestión en la que el Gobierno ha dictado medi
das para evit r que se perjudiquen supremos intereses, no hemos omitido aquellas pre
caucionas debidas para impo ir on lo posible que se cnusen los perjuicios que ellos 
pretendí: n. Están preparadas fuerzas del ejército y de la brigada topográfica y de fe
rrocarriles, para que suplan al personal declarado en huelga y puedan circular los tre« 
Dt» con normalidad. 'J .sabaN i 

E l Gohierno- continúa las gestiones para llegar en breve á ana solución saffo-
« i t f a r t o t í f c i d B d eup soib emelsnnO loftes I- : .nt:,ni.(¡ --.¡«¡-iab i- cijotr'fH 

Fstn maflar.a conferenció con ei ministro de Fomento una Comisión del Consejo de 
administta'Nón de los ferroc rriles andaiuc s. Los comisionados han manifestado a l . 
ministro que en los puntos donde se desarrolla la huelga Van á proponer une fórmula 
que suponen dará fin al conflicto existente. Esta fórmula será telegrafiada boy mismo 
áMál ga, Jaén y dfemás poblaciones cabeza de secc ión .1 S O J 

-jj, „• Lee noticia» oilciaUs dicen que só lo se ha podido hacer el servicio de trenes co
rreo-., y esto con suma lentitud, porque la linea se halla en una gran extensión sin 
custodia, por haber abandonado el trabajo los guardabarrera» y guardoauaisa. Esto 
hace que ios Irenes vayan con muchas precauciones para (vitar posibles desgracias. OTSO Est3 tarde se celebrará una reunión en el Gobierno,civil de málaga á la que asisti
rán el gobernador, el jefe de la división, el director de la Compailfa y representante* 
de los huelguistas. L a Compañía propondrá en esa reunión á loe huelguistas que 
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retiradss las cnntidades qae depositaron los imponentes que no qmeran contTntw fl-
gtirando en el montepío. sb naitskia si 

""Kf tJdmfté de los farrocarriles ondaltice» ha comunicado al Gobierno que á pesar da 
la huelga, las empresas se coaiprometen á transportar las fuerzas que el Gobierno 
ordene, y ta correspondencia. :3M 

E l jQf© del Gtobierao. • m n 
V I i U 1 1 l>i 11; l U d r l d , ^ Mayo (2 tardej señor Canalejas, hablando íioy con los periodistas, ha vuelto á hacer nna «acinta 

reseña del origen dn cata hueiíja. qua ya inició un movimiento hssíil en tiempo del 
señor Gaaa«t- Lvntonqcs pudo evitarse que estallase la huelga can una disposición mi 
nlsterialrppro ahora no se ha lo¡fnido. 

Decía el señor Canaleias tiue los obreros de lea ferrocarriles Andaluces no encuen
tran paridad entre su Montepío y el que sostiecen las Compañías del Norte y Madrid 
á Zaragoza y á Alicante, puesto que en aquellas Empresas los fondos del Montepío no 
son exclusivarr.ente suyos. 

E l Gobierno estú conforme en que cada imponente que quiera retire los fondos del 
Montepío. Una vez hecho esto obligará á las Compañías ü cumplir la real orden da 
Fomento reciente. -j-xa ofinaiaJ 

. I>L señor Canalejas, en honor á la verdad, reconocía que hasta ahora la actitud do 
los huel^uistaa e^ «.wi ectísima; ni una coacción, ni un acto común. 

5>0lo existe esta coacción moral, que no puede castigarse, que emana del compañe
rismo y de la vergüenza á que se considere traidor al que no secunda le actitud de los 
demás. 

Como acto de sabotage, una vez desmentido lo de la pedrea del tren, queda la co
locación de una gran piedra en un talud. •ihi'i 

Hasta ahora se trata de una huelga á la inglesa, de brazos cruzados. 
Por último, ha manifestado el presidente que la Compañía de los Andaluces augura 

que se realizarán los servicios indispensables y se llegará ú una solución. 
E l señor Canaleias ha confirmado cuanto los telegramas dé la Prensa dicen acerca 

del ataque á l 'á/ .por las tribus.V, Rabilas cercanas. 
Nuestro ministro en Tánger transmite noticias radiotelegráficas que le envió nues

tro cónsul en l'ez respecto ai ataque simultáneo por tres puntos, habiendo llegado en 
uno de ellos á penetrar los asaltantes en la ciudad. A poco fueron rechazados. 

Los españoles se refugiaron en el Consulado como medida de precaución; pero de 
todos modcs no hubieran corrido peligro alguno. 

Hoy se ha recibido otro telegrama del marqués de Villasinda manifestando que la 
tranquilidad material está conseguida en Kez. 

E l coronel Fernández Silvestre telegralía también que en Alcázar no ocurre no» 
vtdad. o í - a i 9b cglauaBl níibEmadoO ai ab oitainlm lo oíifts^ 

E l jefe del Gobierno ha recibido numerosos telegramas de Las Palmas invitando al 
Gobierno i que se ponga á debato en seguida el proyecto de reorganización adminis
trativa <le Canarias. l .E i iq i j -

Ya en la entrevista que ayer celebró coa los diputados divislonistas les dijo el señor 
Canalejas que por su p irte no hay inconveniente, no sólo en discutir en seguida el 
proy ecto, sino en habilitar más horas de sesiOn para ello. 

Hoy han visitado al señor Canalejas Varios diputados y senadores catalanes para 
exponerle la bu ?na impresión cine les ha producido el proyecto de ley de Manconinni-
dades. Claro es que estimando q ie se halia necesitado de modificaciones que las Cor* 

"IM M encargarán de llevar u é . «fl»! toaoti-
Respecto á debates parlamentarios, el señor Canalejas dice que habiendo tantos 

anuncios de interpelaciones y la necesidad de discutir proyectos, no sabe por dunda 
empezar. Esta tatde conferenciará con el conde de Roraanones y acordará algo relati
vo á este asunto. lonne 

Los presupuestos.—Les 7,000. 
E l presidente de la Comisión de presn-wiestos no podrá asistir é la discusión da 

éstos hasta n afana, que regresará de Barcelona, é donde ha marchado con Un hijasiiya. 
til debate Sobre el dichimen de los 7,000 kilómetros de carreteras es probable que 

boy empiece á discutirse. HJUBWtq Eenoura 
lil seílor Canalejas cree que hay una fórmula de conciliación en este asunto; pero 

a q t n r a que ni éij i i el minlstrode Fomento han tenido la menor intervención es ello. 
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jf iadi id, 27 M a y o ( Í H ^ k - r U ; é é > 
E l ministro de Gracia y Justicia ha sometido á la firma del ray loa aisuientefcHe-

OMOM» -Jogin? fe ns Sup eieamimf'. 331-.<j9h »}8s na Baiobeto «Amafcatonavv'in» 
Jubilando con honores demagistrado del Supremo i don Enrique Monfort, fprejidéO"1 

te de ia Audiencia provincial de Barcelona, fijefei ; /lOi^outOenl sb oileinhn 13 
Nombrando para sustltufrlé d don losé Ca'íU.- e'eaií oheiel.iim na eb ebnaqeb eup 
Nombrando magistrado dé la Audiencia de Barcelona é don Millán Díaz, fiscal do 

h de Corufts. ••• ;' * • '•'<i <M . .«naidoO ;•• -w&b eofienManat omoD 
Jubilando A don Anáel Terradülas, fiscal de la Audiencia do Palma de Mallorca t 

nombrando para sustituirlo á don Manuel Lardiea. 
Nombrando fiscal de la A idiencia de Corufia á don Leopoldo López é Infanta. 

Íubílando fi don Carlos Martín, magistrado da la Audiencia de Granada. 1 
Ion H ígado los seilores Llosas, Sala, Sedó, ¡v\oles y Gómez del Gastüloi • 

Se ha recibido en Gobernación un telegrama del gobernador de Las Palmas dtclení 
do que los empleados de los tni ivías se han declarado en huelga, pidiendo una peseta 
de aumento en el jornal y quo sta despedido un inspector de dicha Compañía. .iof ni 

Los IrtíTGnleros industriales. 
Madrid , 27 Mayo C 5 tarde). 

; E^ta t^ríe acudieron á las puertas del Conjireso numeroso grupo de alumno» dé 
inger.Ieros industríeles que aguardaban al resultado de la interpelaclán que ha expía* 
nado el s- ñor Giner de los Ríos. 

,-. A! aparecer el ministro de Instrucción pública á la puerta del Congreso, poco des
pués de haber contest ido al señor Giner, los alumnos empazaron á dar gritos de ifue-
ral líurral ¡abajo el mioistro! profiriendo otras expresiones contra el señor Alba-J.^j , -

Intervino la policía apadfluando A los revoltosos. 
Después salló el señor Giner de los Ríos que fué acogido,con una salva do aplausos 

y quien rog'') 6 los alumnos que depusieran s i : actitud tumultuaria. 
' Mientras esto ocurría, una Comisión da ingenieros Industriales se ofreció en el Con
greso el señor Villanueva, en nombre de treinta y siete có.npatleros, para conducir las 
máouinas de los trenes de los ferrocarriles andaluces que no pueden circular é Causa 
de la huelge, v para hacer de fogonero», los ingenieros ofrecieron asimismo el concurso 
de los alumnos. . o v m , . 

Próximo mitin,—El trabajo nocturno; 
Bladrid , 27 Mayo (6 tarde). 

E l señor Lerroux ha anunciado que el domingo próximo convocará en Madrid á un 
mitin en el que propone explicar el porqué no se ha hecho ahora la unión de las dis
tintas fracciones que integran el partido republicano. 

Parece que atacará duramente á la confunclón. 
LOM señores Sedó , Rosell y Sala han visitado á la Comisión mixta do diputados y 

senadores que entiende en el proyecto sobre el trabajo industrial nocturno de ia IHU'-
jer, acordando la Comisión oir al señor Sala antas de dar dictamen. 

C O N G R E S O 
Madrid , 27 Mayo-

' Se abre la sesión A las Z % bajo la presidencia del conde de Romaionas. • J * , 
En el banco fizul están los señores Canalejas, Barroso, Navarrorrevarter, Pida!, 

Villanueva y Alba. 
Se uprueba ei acta de la sss ión anterior y en seguida se quedan desiertos los es* 

callos. 
R u s í o s y preguntas, . ,iia.) 
E l señor Giner dé los Ríos explana su anunciada Interpelación sobre tas peticiones 

formulad.T.s por los Ingenieros In liistriales. Reproduce las peticiones de referencia y 
relata con alguna extensión las gestiones realizadas. Examina como'se heii constitaf-
do, respondiendo á necesidades del progreso, oiroe Cuerpos de Ingeniaros, y determi
na en precisión las funciones que están llamadas á desempeñar con carácter oficial los 
ngenieros inbústrialea. De pasada examina las d2f¡c¡encias que so obsarvan en mie í -
ro sistema docente, despilfarrando el dinero, dividiendo una cátedra en tres, etc.. et-
c é t m . Alude para que Intérvenaan á M m * diputados, alaimos de loa cuales piden 



la palabra. Termina rogando tina vez más al ministro que no deañüeañt las le^ífeniaa 
aspiraciones de ios ingenieros industriales. 

EJ ministro de Fomento le contesta. Expresa su creencia de <jue no es precisa la 
intervención da más oradores en este debate. Manifiesta que en el fragor del combate 
nada puede resolverse. Repite su opinión ya expuesta el otro día respecto del asunto. 

E l ministro de instrucción pública relata el curso que la cuestión lia llevndo cu lo 
que depende de su ministerio hasta el momento en que los alwmKie se declararon ra 
huelíja. Esta se vió que estaba clisculparfa y hasta apoyada por los profesores, ¿latos, 
como funcionarios dependentes del Gobierno, no pueden declararse en hueíS'1 : ¡n la 
previa renuncia de los caraos. (Rumores.) Quizás sea más punible la actitud de los 
profesores que la de los alumnos, y frente ñ esto el minislro de Instrucción píblica no 
puede proceder en este asunto en forma distinta de la que ha seguido. En el fondo del 
asunto está conforme ccn su compañero el de Fomento. S i los ¡n eni^ros indust. ¡ales 
lian seguiJo el camino de la rebeldía, ellos sabrán porqué; pero también deben saber 
que oor este camino no puede el Gobierno ir á ninguna relación con ellos. 

E l señor Giner de los Ríos defiende la actitud de los profesores. Dice r.ue á los 
Ingenieros industriales como á los obreros hay que darles razón cuando la tienen 
aunque estén en huelga. ¿ 'J es que á unos se Ies Va á reconocer este derecho y á i tros 
no? Afirma que en las pretensiones de los ingenieros industriales hay tal fondo de 
equidad que al fin y al cabo habrán de serles concedidas sus peticiones por ese ó per 
otro Gobierno. 

E l ministro de Instrucción pública rectifica brevemente. 
E l señor Arg; elles se ocupa de las obras del dique de la Carraca, exarainand» «I 

decreto de adjudicación de 1910. Cree que no se han cumplido las bases para el con» 
curso en su integridad, entre otras cosas en lo relativo d la clase de madera para i*« 
compuertas. Advierte que aun está sin terminar el tarto de Santipeiri. Refiérest» A H 
construcción del muelle para la descurta de explosivos y dice que algunas deficlencM» 
podrían tolerarse en un puerto comercial, pero son invencibles en uno de carácter : i • 
Ufar. Censara oue el ministro de Marina haya delegudo al ingeniero señor Ruga la 
cualiüad de inspector general ferroviario, y termina expresando su convicción de que 
en el expediente no se han seguida al pie de la letra los preceptos leí'nies. 

E l ministró de Marim le contesta; oero lo hace en voz tan baja que no se le oye. 
Rectifican ambos señores varias veces. 
E l señor Albornoz denuncia caciquerías en Mazarrón y que en Cádiz hay un señor 

que es concejal y subdelegado médico de Sanidad, cargos incompatibles. 
E l seííor Barroso ofrece informarse y proceder en justicia. Q 
E l señor Albornoz anuncia una interpelación sobre la política del señor Canalejas. 
E l señor SoriurtD pide consumir un turno para ocuparse de la conducta de los amigos 

políticos del señor Canaleja» en Alcoy. 
Orden del día. 
Continúa la discusión de presupuesto'. 
E l sefior Azcárale consume el tercer turno contra la totalidad. Empieza recordando 

frases del señor Rodrigáflez, que calificó de aturradora la situación eco,'.ó nica de E s 
paña, estillándola peor que en 188p, Manifiesta que este presupuesto sólo tiene un as. 
pecio simpático y agradable, y es poner de manifioato los gastos deis guerra. Dice que 
no va-í estudiar detenidamente el presupuesto, porque ya diio en otra ocasión que no 
concebía cómo se quería ser ministro de hacienda sin tener sobre 11 mesa el balance del 
Tesoro y de la Hacienda. Recuerda que el señor Moret fundó quejas sobre (ísto, á las 
que se asoció el orador, y que el señor besada quiso remediarlo con un pro.ec.to de 
ley. Mace un estudio técnico de las diversas partl.ias del presupuesto, leyendo cifras y 
comentáñdolas. También lee algunas estadísticas sobre la contribución industrial, la 
oculta, ión de la propiedad inmueble, la riqueza imponible, etc.,, etc. De dedacción ett 
deducción viene á afirmar que en este proyecto no hay sencüle ni verdad, ni sinceri
dad, que son las tres condiciones que le atribuía el señor Navarrorreverter. L a s.iprí» 
alón,de algunos organismos en el minlsterip de la .Guerra no llega á las liX'.OOO pesetas, 
y está seguro de que no se ahorrarán, por ue se gastar n en otras cosas del mis.no de
partamento. No hay presupuesto de gastos en el inundo que sea tan absurdo como el 
nuestro. Hablando de los ingresos dice que el impuesto nrogresional es ápllcaule. á ioda« 
las contribuciones directas y que de los monopolios podría y debería sacarse algún in-
greiio irás. Combate algunos impuestos, entre ellos el de la luz, pues afirma qne la luz 
eléctrica es hoy la luz del pobre. Afirma también que el petrúlso está escandalosamen
te protegido. En vista de esto, pregunta qué vamos á hacer de los Consumos. .„»A«. 

nfr* une c i é i s ai seflar íuwarrarreverter más eatuaiasiaada que nadie coa d 
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34 
y le suponía dispuesto á traer un proyecto de ley que enmendase y completase loque 
en la mat^rfa se hn hecho hasta ahtfrn, Récnerda que el cende dé KOfuanonca habló en 
Palacio de que el Congreso tenía secuestrada ó preterida le prerrogativa regla. (Klaaa 
y rnmoreB, porque el presidente hace signos dubitativos.) P i r a bien; recuérdese que 
en tiempo dd seflor Villaverde se convino en que el presupuesto había de preaen.arae 
en de Mayo, lo cual sianiflcaha que el Conireso necesita por lo menoa ocho meses 
para disentir los presupuestos. E l seflor Sánchez de Toca senador mondrodlco, ratifi
có en el Senado esta afirmación con una enmienda, es decir, que durante el varano po
drían la Comisión y los diputados prepararse para la discusión de los presupuestos en 
otoño. Afirma que los republicanos tienen que mantener en toda BU integridad los de* 
rechos del Parlamento a examinar, y examinar detenidamente, lo» preaupoeslos. No 
sabe qué compromisos puede haber para discutirloa en seguida y velozmente; pero 
fueren los que fueren, á loa republicanos no les obligan. Bl Parlamento, al efercer sus 
derechos, no coarta ninguna prerrogativa. ¿Es que se quiere faClllt r la austítucíón del 
partido liberal por el conservador? Porq.to para un cambio de Gobierno dclntro del 
mismo partido liberal no hay necesidad de aceiernr la discusión de los presupuestos. 
Nosotros —dico— no tenemos porque sentir esta prisa. Ha manifestado el seflor Ca« 
nalejas que si no se aprueban los presupuestos "estaremos aquí todo el verano. Pues 
bien; estaremos aquí todo el verano; pero hasta después del verano no habrá presa* 
puestos. 

E l ministro de Hacienda le contesta. DIc* que el discurso del seflor Arcérnte has, 
dos partes: uno de materia económica y otra da procedimientos políticos. Agradece 
las palabras de consideración que lo l a dirigido el señor Azcárate y celebra que en 
vez de extenderse en consideraciones generales haya sefialado puntos concrotos^ Pa
rafraseando el discurso del seflor Azcárate. hace historia de las partidas de créditos 
Que figuran en nuestra contabilidad desde tiempos remotos. Las hay hasta de la época 
de la guerra de Santo Domingo y de la primera guerra civil. Advierte que nuestra od* 
mlnlslración Ka realizado evidentes progresos, pues hoy se han publltíado ya las liqui
daciones de Abril y no hace ya muchos días que el Congreso ha aprobado el examen 
de las cuentas generales del Estado de 1910. En algo merecerá ser criticada la admi
nistración espafioia; pero también hay qo« hacer iustlcia á «as progresos, porque tan
to estimulan las censuras como los elogios. Elogia las estadísticas que realizan loe 
distintos departamentos ministeriales. Manifiesta que se ha progresado mucho en el 
sistema de recaudación, pero que él desea progresar más, hasta llegar á la supresión 
de los intermediarlos en este importante servicio de la Hacienda nacional. Parodiando 
á Napoleón, dice que para elevar el presupuesto de ingresos hasta 1,200, 1 .£00 ó 1,400 
millones sólo hacen falta tres cosas: administración, administración y administración; 
es decir: orden, orden y orden en la recaudación do los tributos. Afirma que la since
ridad he presidido en la (ormación da este presupuesto. Podrá haver algún error de 
c á l c u l o , pero no habilidades políticas, y para rectificar errores le encontrarán siempre 
propicio los diputados. Manifiesta que ha hec><o en presupuesto sencido, huyendo de 
iniciativas costosas. (Aplausos tibios de la mayoría.) 

E l seflor Canalejas interviene, para repetir una vez más que entre las obligaciones 
primarias del Gobierno está la de apresurar los debates económico). Claro está qus 
esto no significa deseo de dar carácter anómalo ai debate; pero el Gobierno se p r o 
pone conseguir oue no se llegue á las vacaciones, que pueden ser del verano ó del 
o t o ñ o (que tanto importa), sin que se hayan aprobado los presupuestos. No cree que 
esto se tome por coacción sobre ios derechos y prerrogativas del Parlamento. Abriga 
el convencimiento de que la mayoría tiene el mismo pensamiento, pues de lo contra* 
rio el Gobierno sería un mandatario temporal. Con acelerar la discusión de los pre* 
supuestos se aventaja la autoridad de la Cámara. Alude las manifestaciones del nuevo 
presidente de la Cámara francesa, quien, a l tomar posesión del cargo, he expresado 
B necesidad de normalizar cuanto entes la situación económica. Discrepa de la opi
nión del seflor Azcárate sobre el significado de prebentar al Parlamento el proyec to 
de presupuestos en 1.° de Mayo. En todas partes se hace lo posible para que los pre* 
supuestos estén aprobados con la antelación posible al día en que han de aplicarse. No 
hay que pensar en pactos misteriosos ni otras cosas análoga^. Esto es impropio de 
aKas mentalidades. E l pacto del partido liberal con el cons rvador es de los que no 
•e escriben por ser público; es el pacto para el mantenimiento del orden y el progre
so de la patria. Hay que advertir que vivimos con el presupuesto prorrogado. Aluda 
á la costumbre jue se ha establecido en los Vd ranos de repetir ciertos movimientos, 
«obre lo cual no quiere hacer ninguna afirmación, sino una insinuación. Pre ¡unta A 
los republicanos q u é ventajas puede haber para el país en que le aconsejen dotermi-
ÍMdltVu*wT'1** fceotfi á 4 a discusión de los presupuestos. Coa ello tolo logratán 



.£ttfi nl fljftjslqraoa 7 MebnErntisBcp vel ob OÍOSVOTO no iseu 6 olMfcrefb ei(fo5ue oí 9; 
cerrar el paso á otras obras qne el Gobierno «lesna realizar y que son precisas, inde
clinables, para ol porvenir. Cree gue si el partido liberal cayera sin haber campiido 
el precepto constitucional de aprobar loa presupuestos, iría quebrantado á la oposi? 
ción y dejaría en aparada situación al que le sustituyera. 

>Si los republicanos—dico—obstruís nuestra labor económica, no haréis una obra 
de iusticia. De nobotros no escucharéis palabras de agravio, pero si la afirmación de 
nuestro derecho. ¿Qué ganáis cotí que el presupuesto no sa apruebe cuanío antes? 
cCrcéia que con ello fucilitáis un cambio de Gobierno? Pensad que tenisudu aproba
dos los presupuestos viviremos con una iioigura que hoy nc tenemos para realizar la 
obra política que hemos de abordar con una independencia de aue hoy caree» .̂ os. SJ 
queréis discutir los presupuestos, hacedlo; con esto na ía se perderá y no nos sentiré* 
"ios agraviados. Nos adrada que nos aconsejéis, aunque sea con la censura, que en 
ocnHiones es el meior de los consejos; pero no espero que ob í ' ruy i l s can discuwloaaa 
'"útiles. S i la pasWn os lo dicta, h lomentaró, pues yo procurará convencer A todo» 
de los perjuicios que esto trae al HIÍ.. (Aíilaasas de la mayoría,) ' tan omslm 

E l sertnr Azcárate rectifica y dice que el tenor C malejas no puede decir que sa 
obstraye la obra liberal, cuando, si lo desea el s íñor Canalejas, enseguida ae aproba
rían una porción de teyos, con sólo no discutir de pría* los presupuestos. Aüade que 
después del discurso del seíior Cunnlej is e i «I Sena lo y de las palabraí. del conáa de 
Romaiiones en Palacio, sa afirma más en la necesidad de obstruir los presupuestos. 
.No puede hablar como la lm.-e el señor Car.alejas después de tenido cerrado tanto 
tiempo el Parlamento sin causa ¡uslificada. ¿Es de esencia tener prasuvue-los e i J u -
íio y no lo es que pasen todas las leyes que llevan tan'.o tiempo sobre U mesa y aou da 
Snan Interés para el país? No puede hablar el seftor Can j'ejaa de que se le obstruye 
cuando es él quien no se apresura á discutir leves como la de la reforma de la ley del 
Banco, la de Asociaciónss, etc., etc., que duermen el sueño de los iusios. STISOS 

E J leilor Canalolns rectifica, inslstunio en ^ue el cambio del a io económico en na* 
tural obedece á la necesidad de i reparar con tiempo los presupuestos y en que ea no? 
torio que en muchos países se aprusba con cuatro ó seis meses de anticipación. C r e e 
que la ley de división de Canarias, la d ; MancomunidaJ is y alguno otra pueden sirauf-
tancarne con los presupuestos, pero aienpre dentro de la discusión ñor.nal. 

. E l seíior A z c é n t e : puss.fr nt; á las afirmaciones de S . á . pon¿o yo la frecuenta 
Coafumbre de ap'. lT á las dozavas portes. 

E l seiJor Conalejas: Pues ac. os el régimen de legalización constante, lo cual aupó
se qne dsn preferencia á estas cue»tion'~e sobre todas las d e m á s '631; 

:EI seflor Piesada interviene, diciendo que es muy difícil la verdad y la Mncerldad e n 
los presidentes españoles, por falta de estadísticas y estudios compirativos. Estima 
que el presupúsolo que se discute tiene buena tendencia, no sólo por hacer alto en el 
camino de los gastos abusivos, sino por iniciar la economía nacional. Advierte que á la 
Prcgnnta que sigalf icaba su interpelación de no hace mucho tiempo, el Gobierno ha dado 
•a callada por respuesta. Cree que no hay razón para decir que los partidos políticos 
Bo tienen soluciones económicas y, to^re todo, refiriéndose al conservador, que en 
Votosiparticulares ha hecho censuras que el seflor Azc-rato ha oloaiado. Hay que an-
Ponor que el partido conservador las tiene y esperar á que ocupé el Poder para e^feir-
aelhs, si es que en el cumpiiiaiento de su deber no se apresumae á presentarlas. R e 
cuerda su proyecto aobre inventarios de las Deudas, estimándolo como inrth peosabl e 

Í'ara conocer nuestras energías económicas. Otra Iniciativa de hw conservadores f a é 
. levur n la Intervención general de la Hacienda todos tos rerviclos públicos, incluso los 
de Guerra y Marina. También hoy que recordar la poda en lo^ servicios denues/trd Ad • 
•ninlstración. Esa poda es necesaria, sobre. tod:> en el personul, piies supone uno eco» 
fiooiía enorme. Pnsa de 00 millones la elevación del gasto de personal dísde-KKíO. Est a 
cantidad en un presupuesto desnivelado es i Igo fundi-imental pm-s si junto ó esto s e 
Pona ia reducción de lüOy pico de millones de íñ^resos, ya se tiime esa economía. Todo 
*IIo viene ó tradneirse en las palabras salidas de labios del señer N'avarrorrewter d e 
¿lúe ol problema es de Administración. Cree que en materia de Administoación M de-
*lera haber color político y, llecando á la fórmula de todas las fracc'ones de la Cáira-
ra.'8e prestaría un señalado servicio al país. P.ntonces s i po i rá Ir sai raledo' á los pre
supuestos eídreordlnarios y cubrir todos los descubiertos, fomentándo los progresos 
•nateriaies del pnís. (Muy bien en los co.uerva lores.) tp ysH .ehls^ al att oa 

E l señor Canalejas le contesta, excusando por no haberle contestado en sirlnlerp o 
Bcióa por ia repentina suspensió i que tuvieron las sesiones de Cortes . 

Está cooforroe con las úRimas palabras del sellor Besada respecto á ta conveniencia 
« • que todos fueran unirlo' * la solución de los grandes proWamas ecemó micos de lg 
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nacWn. Ahcra bien: es imposible borrar ta5 dífsrenclaeioíeg {uñimktete p o r d áfs ' 
tinto criterio con que ve, los problemas y que lloran dris3e la política de partido (5 la 

tolfijca financiera. La cuestión del personal, tantas Veces trataJa, náy que examinarla 
étenidamente. Van ¡as palabras de los oradores á la opinión pdbllca y ésta I l e 2 a * 

creer en cu nentos excesivos • inútiles del persdnd; pero hay que consideraf que el 
fo iiento. de los servidos publl os requi re necesariamente aumatito de personal. .SI se 
quiere fomentar la f iiseflanza, por ejemplo, hay que aumentar el personal docente. 
Otros servicios deseSuridad pública tainbi n lian exigido m&* personal. Lógico es dls-
tinauir entre el parásiio y el íuqcbnario iitil, paro hay que reconocer las necesidades 
de los tiempos. Los.aumeatos de otros i sat is del presupuesto responden ñ una situa
ción fácil de comprender examinando las actuales circunstancias de España. Hace una 
separación entre los gastos conatmtes, permanentes y loa relativos fi la guarra, por» 
que éstos , en lo que hace referencia á nuestra acción en Africa, son eventuales, espe» 
rando que pronto se podrá reducirloí. Invita al sefior Besada y al señor Azcárate á 
q':e Ilustren al Gobierno con su colaboración para resolver lovpróblemas financieros 
«le la nación. Termina manifestando que li^no la obligación de intervenir en este deba
te en equ lio que afecte á la política general y ó 11 prosperidad de la patria; pero todo 
aquello que ten^a carácter exclusivamente técnico lo contestará el mlnhcro de Hacienda.' 

E l señor Becada rectifica, manifestando quo él no ha reconocido la ¿oexiatencla áal 
criterios idénticos entre liberales y conservadoras para resolver los problemas e c o n ó 
micos, pero si una relación naluriiííslma y necesaria. A los libar Hes incumbe tomar ini
ciativas y llevarlas á nuestra legislación para, que los conservadores puedart IMfto 
afianzarlas. Yo—dice—no conozco las opiniones de las autoridades de mi partido, ni la 
tengo para exponerla en nombre de < st pero S . S „ qué es hombre ríe alta mentalidad 
quizá piense, y estoy seguro que habrá pausado muchns veces en ello, sobre que des
de el arancel hasta la ley de utilidades, d e i d é lá distribución del impuesto entra efl e i -
pital y el trabajo, desde los monooolios, autorizaciones y coticesiones en todo esta, y 
no fuera de estn, hay que buscur la; fórmulis para las soluciones económicas. Habrá 
mirado de seguro S . S. hacia a ,u silos países don le el derecho do ciudadanía 23 fuerte 
y en los cuales los pM.t'cos que ocupin lo.< lugares del Poder se lian decidido á gratUtf 
con aumentos el capital y la renta. (Muy b.cn en varios lados de la Cámara.) 

aawjSe da por discutí a la'totalidad. 
Se suspende este debate y el Congreso se reúne en sesión secreta, á laa odio da la 

noche, reanu iátiíiose la piíb i a á las nueve menos 20. 
m £ Se aprueban varios dictámenes y después de señalado orden del día para maflaoa 

se levanta ia sesión. 
S E N A D O 

M a d r i d 37 Mayo (12 noche).' 
A \es cuatro menos veinte se abre la sesión, piesldiendo el sefior Montero Ríos. 
E n ej banco azul el presidenta del Consejo y el ministro do Gracia y Justicia. 
Se aprueba el acta de la anterior. ab o3 ' 
E l señor Allendesalazar se levanta á hablar para explanar su anunciada interpela

ción acerca del expediente del ferrocarril de Puertollano. Comienza diciendo que no 
nay plazo que no se cumpla y que ha llegado el momento de lanzar la última palabra 
s o b r e e s t é punto, (¡eclarsndo la verdad. Oice que se ha sacado á la luz pública este 
asunto por odios personales y por rencores de partido. Trata do justificar cómo no «a • 
exacto que la fianza de 750 000 pesetas devuelta á la Compañía no fué legal. Explica 
con gran minuciosidad da detalles la tramitación da la concesión de dicho ferrocarril, 
así como'et expedlent incoado con tal motivo y los trabajos que realizó como ministro 
de Fomento en favor da dicha concesión. Analiza la rota del director general de 
Obras públicas dirigida al Cánselo de Ei-tado, llamándola la atención sobre la cadnet-
dnJ de la contrata y que no procedía la devolución de la fianza, a pesar de lo cual el 
Olto Cuerpo consiiltivo informó e le psdiente favorablemente. Recriminará ló« que 
después de ser ministros d" la Corona se ensañan con sus adversarlos políticas para 
disimular su deficiencia eii el Cabinete. 

E l señor Aauilar de Can-poo pide la palabra. Dice que en todo lo que afecta al 
Con ejo de Estada lo ha llevado este Cuerpo con una gran escrupulosIJad. 

hl ¿residente del Consejo le contesta diciendo que lo hace por cortesía al «cflor 
Allendesalazar, pues nadie en esta Cámara lo ha atacado y los ataques en la otra fue
ron de una mencra incidental, como a i tratan muchos asuntos, pero el Gobierno nada 
tiene que ver con esto. Dice quo él no opina en este asunto como el -señor Aliendesala-
f$r. Refiriéndose al Consejo da Estado, dice qua ¡» »e ioliibió de informar sino tem-
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XHatmento, pues necesitaba estudiar el (tlcfamen da una manera minuciosa, lo cual no 
«toicre decir que Informará fávorablcmerfte. Dice que al hacter un Contrato se exige una 
fianza para cumplir el contrato; de suerte que de no cumplirse el concesionario tiene 
qüc perder la fianza. Añade que aon creyendo al señor Allendeeaiazar de toda la ho
norabilidad, sin embargo ¿I opina todo lo contrario del señor Alendes i lazar. 

Rectifica éste, diciendo que ha recibido un treraemle deseotfaáo con el discurso 
mesurado y digno del presidente del Consejo. De suerte que de tais palabras sayas se 
deducf quo ¿I sentiría escrúpulos de despachar ese expediente sin el informe del Con
sejo de Estado, coa lo cual—añade - indica que yo debo tenerlos también. Agrega 
fue no siente esos escrúpulos porque obró en conciencia. 

Rectifica el seflor Canalejas, leyendo algunos párrafos del expediente referente al 
Croséjo dd Estado, < n que se dice que como era el asunto tan grave se inhibió de en
trar en el fondo, lo cual significa un castigo al minfefro entonces de Fonento. Aderaos 
* c a que en el mmlsterla de Fomento no se ha encontrado aatecedcnte alguno del asun
to per habérselo devuelto al concesionario, lo cual demuestra si no malicia, por lo me
aos dejación dé los deberes del ministro de Fonento de eelencee. 

Rectifica nuevamente el seflor Allendesalazar, diciendo que está convencido <!e ha
ber cjnipHdo con su d b.;r, pjr lo que no siente las mordeduras d é l a conciencia, y por 
eso ha hablado ijlto y claro. 

E l marqués de Agiiilar de Canpóó interviene para defen íer el informe que pre
sentó al Consejo de Estado como director de Obras p iblicas, Que era por aquel en-
tooces 

Le contesta brevemente el se^or Canalejas, rectificando aquel. 
Se a por terminado el debate. 
E l señor Sánche? de la Rosa hace algunas preguntas y ruegos d ministro de Instruc

ción pública sobre descubrimiento de monumentos arqueológicos, 

Í Le contesta el ministro. 
Crden «¡el día. > ' 
Se pene á votación definitiva el proyecto de ley relativo á la segregadóti del pueblo 

de Amer y agregación al da Barcanó del pueblo de San Julián del Llor . 
E l señor Boiarull pida a^cuente el número para la aprobación. 05 
E l presidente de la Cimera dice qué el asunto no es objeto de votación nominal, pues 

sancionar uoa cosa oue iia votado ya el Senado. 
E l señor Bofarull se da por satisfecho y se vota definitivamente. Ma 
.Se da segunda lectura de la proposición de ley sobra concesión del bronce para na 

wonuraeritó a Manuel Camo, que es oprobada. 
Se toaia en consideración un dictamen de la Comisión referente á disfrute de pen

siones de la cruz de San Fernando. 
E l marques de Pilares pide alguna aclaración respecto á las viudas y huérfanos de 

los poseedores do dicha cruz. weorsr?i otious a-:! / . 
Le contesta el sefior Portuondo y 3e aprueba el dictamen. 
También se aprueba un proyecto de cesión á la villa de Arebeles (Canarias) del con

vento de San Francisco. d &e 
Se lee el despacho ordinerio y el orden del día para mañana y se levanta la sesión á 

los seis de la tarde. 

TOTE: P x i o ' V X x v r G X i & . i s j 

£1 Congreso agrícola balear. 
I b l z a . - A Jas ocho de la mañana hemos visitado la necrópolis fenich. A las diez ha 

celebrado la se •un-.U sesión el Congreso. Se han aprobado las coflcluslones de las po
nencias segunda y tercera á cargo de don Bartolomé Roselló y don Ramón Campmaoy 
respectivamonte. 

Por la tarde, a las tres, se ha celebrado asamblea de delegados de la Federación, 
acordándose que el año venidero el Congreso se verifique en Igualada, nombrándose 
presidente don Ramón Ribas y vicepresidente á don Pedro Mir. 

Mañana por la noche marcharemos á Palma. Por carta amplio la información. 
^ones la ¿ i s a h c o w i soado . (oisanoO lob V 

Cuestiones obreras. 
M a l a g a . — E l gobernador comunica r.l ministro que es inexacto que tos tracIguiataa 

•pertrearan el tren de Alora. 
*>e la infposación practica por la guardia civil sobre esta particular resalta <4 



E 

88 
macuinista y el fogonero tenían el compromiso coa la CompaHIa da no sb^ndonar el 
traboji, y deseosos, por otra parte, de unirse a sus coaipafleros, inventaron io de (¡ue 
batís's ido apedreado el conv y y abollada la máqulnám; 95 «««¿iwlaií o l m B O » lf» nfl 

Les correos ttecendente y descendente de Granada han circulado, llevando un via>fi. 
leva^CayondiSiSíib «bOBjao pn .liiwri bulttoa: o m » m Bl_n!> ntfiriíloft.:» Í̂ -ISVIO «o.l 

E l correo general ha llegado con dos l.o-as de retraso- "rae contaawmos, ,v iajero»: 
j> toda la correspondencia perteneciente al mixto, al expreso y al correo, conetituyeti-
LO una expedición extraordinarias úi»-!do nilcni IB í m i t a i » » •iIdud«iq.«9 nup tai o a?. 

Varios repre-entantes de la Asociación regional han visitado al gobernador, para1 
lamentarse del cierre de loa muelles y almacenes d i la Compauia donde es tán <Iepoil-
¡«das las mercancías últimamente recibidas. Han po lldo que se las autorice para retí-
jarlaa personalmente, previa la apertura de los almacenes por la Comp-ñia. E s t a peti
ción quizás motive una Insldencia grave en el conílicto, púas la sociedad de carreteros 

oirás aimilarta tienen acordado el boycott o la estación, hasta el punto de que se 
,.an negado los carreteros á recoger la expedición de corros que los cocaes utilizado», 
no pueden co .ducir en un solo viaje, teniendo que hacer tres, pato se ha arreglado de 
manera que vayan dos carros á recoger loa sacos del correo y paquetes de la.prensa. 

L a huelga sigue. dtsairoUandose con tranquilidad,absoluta.! : ..ií>f:i un tolfaiífS 'i sgpJ 
Jaén.—Continúíi la huelga de ferroviarios. • . . . , , H. w»9Hfi¡at n o w 
Ayer tarde circuló el tren correo. En esta estaclón'fidquirlerpn billete cien viajeros. 

Al llejar á E s íeluy hubo algún alboroto, pero la guardia civil concentrada allf.porsor-
den del gobernador, impidió las coacciones. h capo: 

Oviedo.—Los huelguistas de L a Hullera Eapafiola han ceiebrado.un mitin en el 
que se ha excitado á los demás obreros & que secunden el movimiento. aS 

Se afirma que si pasado r.-.añana no se soluciona la huelga se declarará el paro ge
neral en todos les obreros asturianrs, ¡i'sb a i t t ü í t iAMa i ' -- , ninaftJ 

Cartagena.—Ha llegado el gobernníor presidente de la Junta de Reformas So
ciales para solucionar la huelga de los obreros da productos químicosi.pero no seAia 
podido llegar á un acuerdo. 

E l goberdador ha concedido á los patronos un plazo de veintxaatro horas para 

resolver,,; DÍA QB̂ÍJI JO J» ¡XBJÍM . . 
Córfloba.—Han vuelto á reunirse los ferroviarlcs de esta s e c d ó n , acordando per

sistir en la huelga. ¿ S i ^ ^ H » . ! » ' raí.-." Innlmno n h í - ; R Í M Rl k « I m M H 
No han salido los trenes 212. 213 y 214 con viajeros y mercancía?. K ™a ó b i ^ í Vor 
E n la línea de Córdoba á Bélmez so han euprimido el correo 12, el mixto 44 y los 

trenes ds viajeros 242 y245. 
En la línea de Ecija se ha suprimido el expreso 84 y el mixto 4 de la Unea da 

Málaga. BiViíJmuCTal sb haofllálli 
Ha marchado el correo de Málaga conduci lo por el jefe del depósito de máquinas. 
L a Compnfifa anuncia que se reserva el taansporte do mercancías. L a s estadonea 

están custodiadas por fuerzas da la gtiardia civiU 'wbrftoiñtA el 
Los perjuicios qae la paralización i roga al comerc'o son enormes^» íol ísí-tob ioboi 
í a a i a g a . — L a estactUn presentaba ho i c L niismo aspecto de tristeza que los días 

anteriores. E l tren-correo l'a saliio A su hora, actuando de maquinista el subjefe de! 
depósito de máquinas y de guardafreno un inspector. Iban baatant^s.viajftr.os, ...'.„", ¿ 

Qan sido deteniJcs tres oficinistas por invitar á la huelga i\ sus.companeros. 
Los alrededores del edificio donde estd sltnada la Dirección de los ferrocarrilea 

andaluces estuvieron est i mañana muy concurridos por los huelguistas. J 
De Bobadilla y Archidona comunican que están en huelga lodos los empleados y 

obreros ferrovlorio*,5"-'^1 ; 
Él comisario de guerra en e»ta plaza pidió al gobernador autorización para trasla

dar desde el muelle de la estación al puerto cuatro vagones con destino al ejército de 
MelHIa. 

E l sefior Comcnge dió órdenes á la guardia civil para que se realizara la opera
ción. 

Hoy se reunirán los huelguistas para nombrar árbltros que solucionen la huelga. 
C á d i r , — E l tren correo ha salido con personal especial y algunos viajeros. 
Hoy no se han facturado ni recogido mercandas. Tampoco ha podido salir pescado 

fresco. lAflBli .eBmflTpsieí noow^ss si i eBODOaT9iosTmii»o 
•Muchos buques han tenido que marchar slü cargar. 
SeviUa,.—Los correos de Málaga y Cádiz Uan salido conducidos por jefes de má-

iptinas. 

"J¿ •> ¡MMÍÍ ZsSjS ih j tM t i TE h «̂VRÜMM «ts.f'íwaHf"» «Kivña! .« 



E l Jofe de fa estación, seflor Roco, que por falta de personal se ocupaba en los tra» 
bajos de máquinas, ha sufrido varias lesiones en la cara y cuello. 

E n el aparato telegráfico de la estación hay una hija del jefe, que cuenta só lo 15 
aüos,' sustituyendo al telegrafista, que se ocupa en otros trabajos del servido. 

Los obreros continúan en la misma actitud hostil, no estando dispuestos ó cesar 
mientras no reciban la indicación de Málaga. 

Loa obreras están en su Círculo constituidos en sesión permanente. 
Se dice que e» probable concurra al mitin obrero el presidente da la UnWn Ferro

viaria y concejal socialista madrileflo Barrios. 
L l n M n B . — L a Empresa de minas de La Portilla ha mandado apagar los hornos in

definidamente por la huelga de ferroviarios. 
L a huelga de fundidores de las minas L a Portilla se ha extendido á todo el personal 

obrero de la Empresa. 
Los obreros están entusiasmados por la petición formulada en oí Congreso por el 

seflor Burell para que vengan ingenieros en comisión oficial á inspeccionar las condi
ciones higiénicas de las fundiciones. 

Córdoba.—Del fren especial de viajeros de Sevilla se cayó entre las estaciones de 
Lora y Pefiaflor un individuo conocido con el apodo de C a n t a r e s , Los viajeros dispa
raron revólveres y paró el tren, recogiendo al C a n t a r e s , que había reciijido heridas. 

Los ferroviarios continúan en huelga. 
La estación está abarrotada de mercancías. 
E l correo de Málaga salió esta mafl na conducido por un Ingeniero. 
Oviedo.—Empeora la huelga de mineros de Aller. 
Se ha impedido subir pan á un carromato. Las personas que conducían dicho carro 

fueron agredidas por un grupo de mujeres, obligándoles á retroceder. 
Las autoridades buscan una fórmula de solución. 
Se han adoptado grandes precauciones. 
Anúnciase para el martes la huelga general de todos loa mineros de Asturias. 

Sesión secrete»—El debate sobre presupuestos-
BlacLrld, 27 Moyo (12 nochei' 

A las ocho empieza en el Congreso la sesión secreta, dando comienzo seguida
mente á la votación nominal de otro suplicatorio contra el señor Aszati, que queda 
aprobado por 87 votos contra 6. 

E l señor Romeo propone que, para no molestar á la Cámara, se fueran aprobando 
los demás suplicatorios del señor Azzati, con idéntica votación á la anterior, siempre 
que algún diputado no se opusiera, y, por tanto, no pida la palabra para impugnar el 
dictamen de la Comisión. 

E l señor Salillas accede al deseo expuesto por el señor Romeo, pues los republl • 
canos se proponen que queden aprobados los suplicatorios en votación nominal. 

E n la forma indicada por el sefior Romeo quedan aprobados hasta 18 suplicatorios 
todos del seflor Azzati, sin discusión, levantándose la sesión á tas 8*35. 

E l debate sobre presupuestos en el Congreso se ha desarrollado esta tarde pláci
damente. 

L a parte más interesante de la discusión ba estado en el discurso del señor C a n a -
Jejas al afirmar que no se suspenderán las sesiones de Cortes hasta que estén apro-
« d o s los presupuestos, y que con la discusión de és tos alternará la del proyecto de 
Mancomunidades. 

Los conservadores no ocultaban la satisfacciín que les na producido las manifesta
ciones del señor Can >Ieias respecto á su propósito de normalizar la situación e ,Gnó
mica para dejar constitucionalmente expedito el c imino de la regla prerrogativa. 

También se han hedió comentarios sobre el discurso del señor Sánchez Besada. 

Una pensión-Despachos de Andalucía.—Turnos paptenlarigs. 
E n el Senado se ha aprobado un dictamen concediendo una pensión á la viuda del 

periodista señor Alvarez Lorenzana. 
E l señor Canalejas, después de la sesión del Congreso, estuvo en su despacho de la 

Cámara enterándose de algunos telegramas, dandu cuenta de la marcha de la hudáa de 
tas ferrocariles andaluces. En uno de ellos se dice q te un inspector que dirigía una 
máquina de un tren fué apedreado, resultando ileso. 

Los diputados de la mayoría han recibido una carta del ministro de ta Gobernación 
batiéndoles saber que hay establecidos des tumos para que en ning»» momento falte 
M la Cimasa el número sa f i cka íe de diputados t fin de qne pueda baber aeatón y lo-



73' 
Bar acuerdos, y cuáles son Jas horas que 4 cada diputnao corresponde permanecer en 
la Cfimera. Son dos turnos de setenta dlpntftcleí cana-uno, y á lo* tfiputHdovfi (¡nlenes 
«I luna», aniércrtsa-y viet^es le^hajwMocado'pOTmatHírer'eff 
de la tarde, en los días restantes les corresponderA-esistir de seis á nueve do la noche. 

^ i x r r ' Í F L m & m¡ w t €á T ' ' "ñ 
^Gjrvicio espacia l de l a A O E M G I A íl%VA§M. 

Huelga'—Manifestación. 
r . o a a r e « . 27 (2'50). 

Se hen declarado en huelga los vendedores da frutas y flores, 
• Bf i fTSl f i 2 0 a 0 X 0 I £ 3 gOU « 0 i 3 5 0 a u UCíSTBfifffcWfi», 27 (2,62). 

Millares de obreros se han dirigido al Cementerio & Visitar la» sepultura* de las 
víctimas d é l o s últimos.sucesos. ' . iPldSflTIOUB 

No ha ocurrido ningún incidente. 

Cuba y los Esfados Unfdos.- -Las cosfss de Marruecos. 

Un despacho de .lorsey-Clty dice que Taft ha telegrafindo al ;pre8l4en|»,9ómez 
que la República norteamericana Do.intervendrá en Jos asuntos interioras dq C^iba. 

í¿J¡¡a¿imwma^mmrrr^\''' '• — . - - . 1 l a i r f i i j (|1f (ITliáil)^ 
E l ministro de la Guerra ha manifestado que las tropas francesas tuvieron en lo 

últimos combates librados en Fez solamente alguftos herlrios. 
Un despacho rio Fez dice que el sultáh" sotnueBira ¿IlspueFroá abdicar, según ha 

comunicado al general Lyantey, y a partir para Rabat.cn coaipaftla def '^ñor Regnault, 
cuya síilud la impone su Inmediato regre^Oa E « f t í 0 p & ^ M W W Mmk 

Otro despacho dice que el último combate librado en Fez ha sido muy rudo, juganco 
principal papel la Rftillaría francesa. E l enemigo fué disp rsado y perseguido largo 
treoJio. E l despacho sfladr que las bajas de los franceses íuerort un Oílclal ma*rto y 

: treiato soldados entre muertos y herido*. ai .supo ?• '06W 
i - L a población ha recobrado la tranquilidad. ' - •' • : J *b 

Ha sido aplazada la visita que el genaral Lyantay se proponía hacer al sultán. 

Un teísgraraa del general Lyanley dlco que en tos combaíes de ayer y anteayer e 
enemigo logró penelrnr en Jo* Jardines de .alaunas casaa de Fe-c, siendo reCházacle á 
las once de la mañana, después''de causarle pérdidas enormes. • •" sMdsrM s ^ s t í 1 
, Las tropas se portaron ¿Ijsarraii'janíe. Dice. ^ l $al3eral que aun no conoce cOn,f wCtl-

tnd las pérdidas que sus tropa» han sufrido; pero alinaa que no han teuído la menor 
' novedad los europeos de la clase do páisanos. 

af í I B eb ReconodíTilenío.- Concurso muskal.—De Cuba. 

E l general Alfx comunica' que el' día 29 pratítlcó nrt *récónotlm!ento en direccicSn á 
Saf, viéndose atacado por numerosps contingentes rebeldes, que intentaron Impedir 
el paso de las tropas. Las nérrfdlas de los febeldes son dsseonócidas. Las tropas tu
vieron dos muertos y diez heridos. „ > t * 

Esta tarde ha asistido el presidente do la Rjepública.al concurso musical, donde ha 
sido objeto de grandes aclamaciones. 

Las sociedades musicales se han dirigido disputa al Ayuntamiento, siendo frenéti-
caneate aplaudidas por el público, 

P s r t a . D í d ' a O ) , 
Ü n deapacho de L a Habana dice que la huelga de obreros del puerto l a termin x'o á 

Indicaciones del presidente Gómez, qué ha hecho coirp-enfler & los obreros que cual
quier estado de agitación puede provocar una crisis política. 


